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A una mandiga is "caen" 
75.000 pesetas 

C rf^1?1 ^^I fl6ñw Azioareta, del 

SSS vEl??í&ta. poseedor de dos d é -

K d f A n^l m e n ' í ^ a . & quien le han 

S C o r r í Hf1̂ 110 del redactor de 

í s S f n ? ^ 0 f *u E m i l i a , 

i i ^ l í í S^U€lt08' 7 no tiene lAea 
i« fué S ' n ü MZVMo premio cree 

P^rttolipacMonefl peque' 

L A S R T E S 

Diversos ruegos han pasado 
n ^ ^ 8?8 Ministerios 

P>nes ^ ' ^ . - T - E l presidents de las 

h ^ . f"161116 Zaragoza, ai 
tóft5«t<l S «1 09 P€rl0dlstas ,ies ma-

.•W» en el RLamparo 46 estable-

Ptoo* a l o l ^ r l o s ^^os d i n - : 

del filado RPP'euleneteI a r "cu lo sexto 
1 ^ ° a l c a u / 1 ^ 6 ^ - Anadió que e. 

NSKo D I L „ Í ^ ha^8 ̂  do bala 

I n é s , M e l ó l o ! , « o v i o y m o o o 

c o i n c i d i e r o n e n l a n e c e s i d a d 

d e p r o p o r c i o n a r p a z a ! m u n d o 
PARIS, 15.-^-Con la t r ibuna püb l toa 

oomipletamente llena y me¡dlo de 
gran expec ta idón , c o m e n z ó 'en el Pa
lacio de Luxemburgo la ú l t ima s é s i d n 
d« la Goníerenoda de P a r í s A s i l e n to-
da-jj;, las delegaciones" en pl«no, 7 ocu
pan, puestos.de honor los ministros de 

^ t ; ( S E ^ ñ 0 ^ d f ESTTATD?! UolI,d<?l' do ¿ a ^ a á r d e ^ r guer ra 
Gran B r e t a ñ a , Francia y Un}ó:n Sovié 
tica. La s e s ión e s t á presidida por el 
Jefe de la de legación -china. 
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ourse 

DISCJURSO DE BYRNES 

secretarlo de Estado norteamert-
Byniea, p r o n u n c i ó Ua corto dls-
en la ú l t i m a ses ión de la Con

ferencia de P a r í s . 
D e s p u é s de ser aprobadal o ñ c l a i -

mente las decisiones respecto a los 
Tratados, Byrnes Insis t ió en dos p u n 
tos esenciales: apoyar en la Jun ta de 
Ministros de Asuntos Exteriores todas 
las r ecomendae fcme í m í e hayan obte
nido una vo tac ión de dos tercios en la 
Csferenola, y volver a la unidad que 
«xls t iá durante 1& guerra entre las Na-
dones Unidas. Puso de relieve que asi 
ooano durante la pasada contienda no 
h u t o una nac ión que por si sola p u 
diera obtener la v ic tor ia , ahora » o hay 
un nais que tenga la s ab idu r í a euf l -
o íen te pera dic tar él solo la país. 

O o n l e s t ó a las c r í t i ca s formuladas 
por «1 min i s t ro sov ié t i co r e s p e o b í a la 
Insistencia de los Estados Unidos para 
convocar la Oonferencia de la Paz an
tea de q u é l a Junta de Minis t ros de 
Asuntos Ex te r fó ree se pusiera de aouer 
de en todssi- .as c u e s t i o n a » da Impor-
•t*n^a. S u b r a y ó que la ce l eb rac ión de 
esta Confe rene lá , a pesar de las, e n -
Uoaa de sus p í o c e d l m i e n t o s , ha que
dado plenamente Justificada, Defendió 
las reelamaclones de las p e q u e ñ a » na
ciones y d i jo que é s t a s t en í an perfec
to derecho a ser e s c u c h a d a » por sus 
&erv*rioB pies ta ido» a la causa ds las 
Ñao iones unidas. Esta opl i t ídn—díjo—-
lustlflicó la opinión norteamericana de 
Ins is t i r «n que la Conferencia se ce lé 
brase cuanto a n t e » . 

" Manifesstó d e s p u é s , Byrne» q u é ten la 
sean ana pasiads:, 1* Obmfereinlca fué ob
j e t o de duras crftloas por exceso de 
debates y faíta de a rmon ía . Advlr tW 
que, no obstante, los deiegaidos debían 
recordar que la Coniferencia fué con
vocada para que todos Jos pa í ses t u 
vieran voz en ia redacc ión de la .paz 
final y no para dar una nueva opor
tunidad a la Junta de Ministros de 
Asuntos Exteriores. InsIsMé que el 
mundo desea una paz universal, lo que 
no puede haceme si ^os pueblos no We-
ríen oportunidad para expresar su op i 
nión y s i los habitantes de ios diver
sos p a í s e s no oon-ocen los problemas y 
las dificultades de los. d e m á s , y des
conocen ios sacrlifioios que tienden que 
hacer para lograr, esa paz y bienestar 
generad. 

Se refirió a lia labor de la Junta de 
Ministros de Asuntos Exteriores, y d i 
jo que é s t a tiene que t ra tar ahora de 
reconciliar las divergencias. "Es pre
c i so—deola rú—que cada uno de nos
otros refrene lo» í m p e t u s para mante
ner l a unidad y traer la paz a un m u n -

Termind su 

(CONTINUA E N C U A R T A ) 

Luis V á z q u e z ofrenda 

un capote de paseo 

l a c r e e n J e ! Píl 

E s t a m a d r u g a d a d e b e n 

d e h a b e r s i d o e j e c u t a d o s 

l o s d i r i g e n t e s a l e m a n e s 

T o d o s , m e n o s R o s e m b e r g . r e c i b i e r o n 

l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

A p e s a r de i s e c r e t o , s e d e c í a q u e los c o n d e n a d o s 

i r í a n a l p a t í b u l o a p a r t i r d e m e d í a n o c h e 

ar a \ T i r g e n 
ZARAGOZA, 16.—El diestro Pepe 

Luí» Váziquez ha ofrendado é s t a ma
ñ a n a t la Vi rgen del P i la r el capote 
de paseo que i» fué otorgado por v o 
tac ión popular en la e ^ m d a de Bens-
flcenola de mayo ú l t t a i o . — ( í l i F í l A ) 4 

NURiEMBBíaO, 15.—Esta noche se 
han reforzado en torno a la P r i v ó n 
de N ú r e m b e r g las medi'daa de segu
r idad. La Sala de Justicia, cermna a 
la P r i s i ó n , ha sido desalojada casi por 
completo de personail. La Agencia 
United Press informa que hasta ú l t i 
ma hora de la noche h á pádo u n se
creto oiñicial da hora exacta de las eje-
ouiciones, pero que los corresponsa
les t ienen la imjpresión de que s é efec
t u a r á n u n minuto d e s p u é s d e . media
noche, 

Stolamente los ob re ro» con neoesMa-
» perentorias de entrar en la Sala 

de Justicia son autorizadorá a ello, pero 
antes han de ser identificados por un 
oficial y dos soldados que montan 
guardia en cada una . de las puertas. 
Las listas con l o s nombres de los po
cos empleados que entran en ©1 re
cinto de ia Sala de Justicia proceden 
directamente del Cuartel General, 

Los once sentenciados, tn Ignoran-

PEREGRINACION D® SEIS MIL TOVIENES 

ola de su suerte, se encuentran.en oel-a 
das individuales, separados de los de
m á s procesados, que ocupan celdas 
del, piso • infer ior . Unos leen, otros re 
zan. 

Pocas personas conocen e n ' estoss 
momentos el horario de la's e jecuc ión 
nes, y esas pocas guardan un impe-
netrabie secreto sobre el momento' en 
que S e r á n Informados los condenajdota 
a muerte de q u é ha llegado el m o 
mento final. Oficialmente rio e s t á d i - , 
cho siquiera que las ejecuciones va
yan a efectuarse, , 

Oichp corresponsales y un f o t ó g r a f o 
que portaban sus m á q u i n a s de escr i 
b i r y su m á q u i n a foitográfica, respec
tivamente, penetraron en la P r i s l ó a 
poco d e s p u é s de las ocho de ia ñ o c h a s 
T a m b i é n llevaban bolsas con comida^ 
lo que hace f<uponer que t a p d a r á n bas
tantes horas en s a ü r Quizá no miga a" 
hasta las cinco de "la madrugada, y i 
mientras ^tanto todo cuanto aconle/ca 
dentro de la P r i s i ó n s e r á u n secreto 
guandtedo en forma tal que no se r e 
cuerda nada gemejante de«de los p re 
para t ivo» para el desembarco en N 0 1 -
mand ía . 

U n portavoz autor|zado ha d e c l a í e -
do que esta serie de precauciones fue
ron adoptadas pdr (iisposloión del Con
sejo de control . L o que no dijo es la¡ 
r a z ó n en que fce funda tan r iguroso 
secreto. Puede deberse al temor d.ar 
que lois f aná t i cos de las S. S. que an- ; 
dan escondidos por s los montes da 
Bavlera intentaran el rapto de 'os de
tenidos o bien en ia opinión p i i r a -
mente mi l i ta r de que al mundo ñO 
deben Importarle loí> detallea de la 
e j ecuc ión de los once senténclado». - •* 

F^JEiRTES PRE-GAÜÜÍONES 
NUREMBE11G, IS.—iHa sido r e í or

zada la vigilBincIa alrededor del Pala
cio de Justilcla, donde se encuentran 
los condenados a'lemanes del proceso 
de N ú r e m b e r g , con el fin de evi tar 
cualquier intento de salvar a é s t o s . 

En toda» las p u e r t a » ha sido c o l o 
cado un carro blindado y en las es- < 
quinas hay emplazadas ametrallad o ras* 
Algunas • secciones del ©diflcio e s t á n 
iluminadas con potentes p e í l e c t o r e s . 

T R A N Q U I L I D A D 
C A R T A G E N A . — L a pepogr inaolón de isa Juven tud Rflasculina de Acoíión>Ca- LONDRES, 15 .— Fuera del Palacio 
tó i ica a su paso por las callos de Cartagena, camino da Santiago de Santa ¡ d e Justicia y de la pr i s ión , no se 
Lucía , lugar donde por primera vez pisó t ie r ra , e s p a ñ o l a el Após to l Santiago I advierte en Nurembeiiig a t m ó s f e r a d « 

(Foto C I F R A ) . 1 (CONTINUA EN CUARTA) 

o r t e d e M a n c h u r i a , 

i n v a d i d o p o r t r o p a s s o v i é t i c a s 

LOS SUCESOS D E ROMA 
O c u p a r o n H u l u n , i m p o r t a n t < 

c e n t r o d e c o m u n i c a c i o n e s 

JWás do 30.000 parados intentaron invadir el Ministerio del Interior, donde 
fueron rechazados por ia fuerza pública. En el choque hubo muertos y 

varios ..jpenténares de heridos. 
- • (Foto CIFRA) . 

Sí cada uno cumpliese con su obligaclén, como es debido, 
presto tornarían las misiones a reverdecer llenas de vida. 
(Benedicto X V ) . 

NANKING, 1 5 . — . L a s tropee de la 
Mongoilia sov ié t i ca han invadido el 
Norte de Mapchuria, s e g ú n informa 
un despacho urgente de Ohang-'Ghing, 
y han capturado la ciudad de Hulun , 
importante centro de . comunicaciones. 

La noticia no ha sido'confirmada'.— 
( E F E ) . 
SiE CONFIRMA LA OCUPACION DE 

H U L U N 
N A N K I N , 15 .— M telegrama de 

Clhang-^CIhln sobfe la ocupac ión de 
Holun por fuerzas de la Mougolia so
viét ica, dice textualmente : : 

"Una de las divisiones de las t ro 
pas de la Mongol ia exteirior ha ataca
do Hulun, . y los comunlistes chinos, 
d e s p u é s ; de oponerle resistencia por 
espacio de un día , se ret i raron de sus 
posiciones. 

Esta retirada fué conseiouencla de 
la ayuda recliblda.por las tropas mon
gól icas por parte de cierta nación en 
armas. 

Los comunistas se han retirado a 
Poketu, localidad situada a 160 k i 
l ó m e t r o s al SE. de Hulun . 

D e s p u é s de la ocupac ión , de esta 
ciudad, siete avienes tr ipulados por 
^kanjf£(3li de e^e^efe atepfr 

j a r o n en el a e r ó d r o m o y el perscwal 
c o m e n z ó a acondicionar las insala-
dones. En el fu tu ro Hulun s e r á el 
centro de enlace entre las extremida
des de Mongolia y cierta nac ión . Lo» 
aviones de referen cíe lje,vaban una 
estrella coja en sus alas". 

E l per iódico "Da i ly News" , q u » 
publica este despalcho, dice que 1» 
noticia e s t á basada "en una in forma
ción fidedigna . facilitada por r e fug ia -
do« procedentes de H u l u n " , 

Añade que la • ocupac ión . se l levó 4 
cabo el ' 30 de septiembre ú l t i m o . — 
( E F E ) . 

RECONQUISTA DE T A T U N G POm 
LOS COMUNISTAS 

HONG-KONG. 15.— La i m n o r t i n t » 
base mi l i t a r de Tatung, al Norte d» 
Chansi. ha sido reconq.ui'St.ada' por las 
fuerzas comunistas chinas, s e g ú n 
anuncia la, agencia Reuter. Los c o l u m 
nas atacantes, se acercaron a la cHu-
dad por el Norte y el Noroeete. 

.Después de combates que .han d i i - . 
rado 48 horas, ias tropas guberna-
mentales ge ret i raron a los ba r r i ó» 
meridionsles y a, fin he sido t o t a í -
ment? ocuipada por ios comunistas.— 
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S E C C I O N R E L I G I O S A 

SANTO D E L DIA 
SANTA EDÜVIGIS 

Su padre fué principe (1$ Corinto, y 
m tía, Santa Isabel, reina de Hungría. 
Siéndo duquesa de Polonia, se casó y 
educó cristianamente. Pasó grandes 
penalidades. Al quedar Muda ingresó 
en el Cister donde su hija Gertrudis 
•era abadesa. Murió santamente el 
año 1234, • 

U L T O 5? 
• NOVENA DEL ROSARIO. EN MEZON-
. Zp.—El próximo sábado , 19, dar4 oé̂ -

míenzo en la Iglesia parroqu'.al de San 
Pedro de Mezonzo, e l solemne' novena
rio en honor de la Sant í s ima Virgen 
de; Rosario. . 

E s t á -encargado de (la. predipactióc 
d« los sermeín-es el R. P. -Blázquez, 0. P. 

A lafs siete y ' m e d i a comenza rá e; 
ejercicio de Ja tarde, y a la' m a ñ a n a , 
en la misa dé ocho , . s.e h a r á también 
el ej€reiclo de La novena. 

IGLESIA DEL SAGRADO CÓRAZON.-
Mañana , t e r c e r j u e v e » de mea, cele
b r a n los cullos mensuales las s e ñ o 
ras soe láSv de J a Adorac ión Diurná a 

, J e s ú s Sacramentado. A . las nheve .Ja 
• '\ misa de comunión . A Jas' 12 ae e x p e n -
» d.rá solemnemente -el Sant í s imo S a c r a » 

m e n t ó y se h a r á la p resen tac ión de la 
guardia, quedando S. D. M./ a la ve
nerac ión de los fieles, velando por 
turno las s o d a s h í s t a las siete y.'me-

- día de Xa tarde, en cuya hora empe
ga rán el ejerciólo solemne con plática. 

T R I D U O MISIONAL.—Para predlcíV 
«! triduo d« p^epapa^Ión a i Domund 
n«gará muy pronto a esta ciudad cí 
«©©¡•«tapio nactenal de la U. M. d«¡ 
Otero de España, competente misio
nó logo y celoso propagandista de las 
Obras Misiohaie^, Pontificias, D. Joa-
qiufn Goiburu. 

En turno de rotación de parroquias 
• corresponde este «/io ia celebración 
- de] triduo a la iglesia de Santiago, en 

dtond© tendrá lugar a las siete de la 
tarde los días 17 18 y 19 próximos. 

RETIRO D E L C L E R O , T— Hoy, 
roiéccoles, en M eapiJla' de S. A n d r é s , .a 

las once de la m a ñ a n a , tendrá Hig*í' 
el re t i ro espir i tual mensual^pára e. 
clero, y a ó o n t l n u a q l ó n las oonferen-
olas morales- y l i t ú rg ipas . El-, retiro por 
üa • t a r d é , s e r á a U s cuatr? .y-medla. 

i f R r e n c i a m i s i o n a 

Hoy 15, a las ocho y eparto1 de la 
tarde, t e n d r á lugar en el Sedrcteria-
é o de las J ó v e n e s dte Acción Católlcá;" 
CSonsejo Te r r i i f e rM, T r a v e s í a die la 
calle Real, 2, piriánerc una confeipen-
(M. misiioíial ,a cargo del-. aeiVerendo « e -
ñ o r don J o a q u í n GoJburOv Secreitairlp 
Neclonal de la Ünlón MUsIon&l dieí 
Clero en E^paña,;^,,,--enlose,, ^ p a g ^ 

" i ^ S í , " • ' • . . 
/ ' / E s t á n jnvltajdiae toidas las Jóvenes 
•que deseen asistir, aunque no. perte-
M z c a n a la origanlzaici'ón. 

ü g r a d e c f m i e n t o d e i a D i p u t a c i ó n 

d e L a C o r u ñ a a l a c i u d a d d e l u r g e 

SQ a p r u e b a la a d q u i s i c i ó n d e m o b i l i a r i o 

p a r a e l M u s e o d e B e ^ a s A r l e s 

O t r o s a c u e r d o s do l a G o s t o r a P r o v i n c i a l 

G r u z R o j a E ^ a ñ o l á 
En e«l día de e y é r füéiron '-Iñauiguira-

dps los c ú r e o s .para dftmats enferme-
ras auxiliares v o l u n t a m s d a esta Ins-
tituición, en el Diteipen^ario-iE'S'Qpela dé 

. es'ta capital; dirigiendo unas pafe ras 
de bienvenida á las- aluimnas, el pre-
s í d e n t e . Exorno, s e ñ o r geneiraJ Fteiyóo, 

• al que ' a c o m p a ñ a b a n , el directtoir del 
Dísipensairio • Dr. • Cobíán y «IOÍS/ p r o f é -
sores de 'los cureots, Dres. don Oaiinllo 
Pintoti Caistfo, del primero y do.n Pe
dro Ga ' rc ía -Baquero y Méndez , del se-

Vgundo curso. 
El n ú m e r o total ide alumnas matr i^ 

culadas emlre los dos CUUSOB-, -ee el 
de 42. • . •• 

Ayer , j jor la m a ñ a n a , bajo la presi
dencia del Sr. R ó m a y Montoto, ce lebró 
¡sesión ordinaria la Comisión Gestora 
Provincial. . El s eñor presidente dió 
cuenta de haber asistido a ¡os actos ce
lebrados e,n Burgos con motivo del ho
menaje que las Diputaciones provin
ciales t r ibutaron a S. ,E. el Jefe del Es
tado, poniendo de manifiesto el Sr. Rq^ 
may l a brillantez qUé- rev is t i e ron aqué
llos. También ae refirió a., las deferen-
cias de que habla sido objeto durante 
su estancia en la ciudad; burgaresa, 
aco rdándose hacer constar en acta la 

jabóti Tinte PAHNASQ 

sátlsf acción y a-gradeclmleáto de esta 
Corporación y feíioltái"' al ' los' s 'eñóres 
alcáldé y presidente de la •pipiitaolón 
dé Dórgóíi, as í cohió aL presidente de la 
Mancomunidad de Diputaó iones , que lo 
es,- también /de la ,de Madr id / por .el. des-
utcadO' irelieve que obtuvieron y su fe-
ílz' Inlalafclya de haoerios coincidir con 
e l í a n i v e r s á r i b de la exa i tac ión del 'Ge-
heralíslmio Franco a l a Jefatura del 
Estado. 

Seguidamente; l a Gomlsdón se dló por 
enterada del telegrama- del Ministro de 
Educación Nacional, participando \h 
aprobación de : expedientes de adquisi
ción de iinoblliarlo con destino al Mu^ 
sed de BÍéllaa Artes y para el Colegio 
Mayor de San •Cíemeatií, de 'la Unlvef-
í idad : de Santiago.' 

A : cóh t ' nüac íón se aprobaron varias 
cuentas de gastos por ^Iverso» oon-
fieptoa, s i éndo l a . m á s importante la r*-
férente a; estancias en el Manicomio de 
Conjo, dorreapondiiénfe ' a l u l k r y agos
to, q u é Importa la cantidad de pese-
las l l g j e e ^ O . 

T a m b i é n fueron aprobadas velntl-
ouatre ce r í l f loadones de obras, entre 
ías que no «« Incluyen—^y que' tam
bién fueron aprobadas—las de la pro-
ion gación del camino de F e á s a l Seljo*,-
o á r r e t e r a de L a Corufia a F í n l s t e r r e ; 
conservación de las. carreteras .provln-
olaiea de la -estación de C ú r t i s a la de 
Lúgo-Santlago, y de M e l l i d a Toques 

le la cantidad de 250 pesetas; solici
tudes de p r ó r r o g a de pensión formula
das por los becarios Francisco Luis 
C'ópez Carballo, RanVro Baliña .Medíavi-
11a, Patricio P é r e z Cobas , y Filomena 
Se i jo -Sánchez ; libramiento de 42.321'51 
pesetas para gastos durante el cuar to 
trimeatre de explotación de las Ancas 
del Pazo de Marifián, Pazo' de Lóngo-
ra y huerta de San Lázaro . ' 

Los gestores se dieron por entera
dos del oficio dei . seflof- Ministro de la 
Gobernación ^ara esta 'Diputación pro
vincial , y funcionarios" adsentos^ a-.,la 
misma' q u é han intervenido en la efl^r 
fección y •.piih-icacióni'del • GenfiQ de es
pañoles residentes mayores de ed/tid; 
y se, ap robó la petición de don Juan 
Sans Car tañá . : coneesionario den los t f á -
bajes de rectífteación ^del araillaramlen-
to, . so l ic tándo p ró r roga ' - para' la . t e rmi 
nación dé ¡ros .mismos. , 

e l E x a m e n d é E s t 

h a s t a e i d í a 2 3 
SANTIAGO: 15.—Ai hacer la : i p í o r m a -

clón diarla en el restorado univers i 
tario, nos fué facilitada la siguiente i n -
f ó r m a c i ó n : - : ' - ^ ;•"• ; í-'-• •;" 

"Este Rectorado rec ib ió ayer del D i 
rector General de Enseñanza, univerai-
;taria "un t e l é g r a m a que dice': i 

"Esta 'DiMocíón'.:h'a-.''résüjé'ljfcó autorir 
zar a ese Rectorado para m a t r í c u l a p r i . 
mer. curso Facultad con derechos sen
cillos ; hasta 23 presente mes alumnos 
hayan aprobado Examen Estado ú l t i 
ma convocatoria". 

UNIVERSIDAD DE SANTIAGO 

.BODA.^-BI d ía 12 del oorrienle, en 
la Iglesia parroquial de San Pedro de 
Mezonzo, se celebró el matrimonial en
lace de la s eño r i t a Isolina Vázquez 
García con el. Joven don Constantino 
Fraga Novoa, ambos de estimadas fa
milias de esta localidad. 

Apadrinaron a los contrayentes don 
Anton'o Fraga Ferrelro y doña Ma
tilde Fraga de Taracido, padre y tía 
del novio, 

LP« novios salieron en viaje de nup
cias por diversas poblaclonés de Ga
llóla. 

NATALICIO.—Doña Pilar i\fs.pe Mo
rales, esposa del comandante de Ar
t i l le r ía don FefTiando González-Vale
rio Aliones, ha dado a luz una niña, 
que hace ei n ú m e r o cinco de sus h i 
jos y es su tercera hembra. 
' Con 'mot ivo del feliz alumbramiento 
•recibe muchas-enhorabuenas el dlstln-
guldí) matrlmon'o. ; 

PA'LLEOIMIENTO.—Ha causado pe
nosís ima Impres ión en . esta ciudad 'la 
Inesperada' muerte* ocurr ida en Madrid, 
'de lá distinguida' y virtuosa dama do
ña Pi lar Ozores de Prado viuda de 
•Yánez^ pertenoiente a - a r i s tocrá t ica fa-
mlllá co ruñesa . 

Con tan triste motivo se le expresan 
a, aqué l l á , y singularmente a ;sus h i 
los, numerosos testimonios: de 'pésame, 

EXAMENES.-'—En 1* Universidad de 
.«iantlago a p r o b ó l a Revál ida don Fer
nando López-Riobóo Sastre, quien con 
<;ate motivo .recibe; muchas enhorabue
nas. :;, ', . ':r/„. 

LETRAS Revista del* Hogar 
•VIAJEROS.—Regresó de Madrid, Bar

celona y otras capitales españo las la 
señor i ta Eulalia Ruiz García . 

.:'—. ;Salió para Madrid, don Raúl Vá
rela, ei que as ia t i rá a una reun ión que 
ce leb ra rán los empresarios d« cine 
de España . 
. , ~ : Ha salido para Cuba y ios Es
tados Unidos don Francisco L u l s . M n -
néndez Aponte, que. p a s a r á una tem-
Í>orad'a con «u padre' y hermanos. 

— D e s p u é s de . bri l lante actuaolóri 
t a m b i é n . ap robó é l , examen de , Estado 
en el" mlsmo! icentro docente la. s eño r i 
ta Mar ía Teresa Mar t ínez Posaé , que 
es tá siendo m u y ' f e l i c i t á d a por su des
tacado éxi to . . 

— ' Salieron para Madr id don José 
Rey Romero, su esposa d o ñ a María 
Luiaa Gómez Gült lán y sus hijos, 

— Satóó para Madrid don t-
Viola, con su- esposa, doña- ií»8 
López Niño y . s u madre políltef8! 
Joaeñna Niño de Balmaseda 
López Méndez. ' 01 

T E A T R O 

H O Y ; EXÍTO CRECIENTE 
La m á s enternecedora hlstorls éin 

j a m á s haya sido narrada 

B E T T E DAVIS y CHARLES BOVSk 

Pon» el excepcional metpaj* de gsi* 
film, se ruega la puntual asiatencra, 

4, 7'30 y 10'4B 

HOY; 4V6S S y ip'4S i¡ 

La raonumentaJ película I 

S a o i r e s i r e e l i 
J A M E S C A S N E Y - SILVIA SIDNEY 

Un hombre audaz que resuelve-todo! 
sus asuntos a puñe-azo .¡impio . 

Pronto : ; ¡LAS L L A V E S D E L aE!N0í| 

S A V O Y - Ü O Y " 
ULTIMOS DIAS 

E C U 

El l i m o . Sr. Director General de En- ^ Srb^n2f9a ^ . S ' f ?c E f ' 
s e ñ a n z a Univers i t a r lá en telegrama di- jffi/5ilerr0"H^ A ^ ^ S ^ 

y r a m p a d e Í F . o r t e A t ó s Figueiras; ríe- r íg ido a l Rectorado dice lo .que « i g u e : U S f d / | a I S ^ ™ ^ 
ffn « n . n ^ A i a i . He hPt.,vn a«f4'i_ "Esta Dirección General ha resuelto fn* , * 

autorizar a ese Rectorado para admit i r t ínez' M S Í 1 J ? , ^ ^ , 
^ t r i c u l a derechos senciillos • hasta S - - Para . Madr id sal ió don Armando 

día .,. 23... •preseníe-íi; mes .alumnos^ tengári 
.«eh.*:éat««r.-^róÍ>árí<3^:dijo«^ 
loiíí cuales quefen - a ^ o ^ a d o - ^ a l l n í a -
t r i c u l á r s e . Igualmente" , del curso s i 
guiente". 

L o que se hace públ ico para oonoci-
miiénto de los i á t e r e s a d o s que se en-
c ú e n t r e n en ' dichas circunslahcias y 
quieran acogerse a es tá Orden. 

go superficial dé Arañe con b e t ú n asfá i 
tico de la carretera provincial de Mei-
rás' al Puerto de San'ta -Cruz í te rmina
ción del camino vecinal de San Payo^ 

'd# ¥U»«ót)a*-íal'Hiagffr'^'de "Monte!les,--y. 
de -Mdift(e'-<?|ireáiis«-':a--Pedamiii';\del mue
lle de1 Santa- Eugenia de Riveira al l u 
gar de M a r t í n ; del Puente de Don Alon
so al lugar de Lot r re i ro ; .de Riveira a 
OKfvelra; del Alto, de V i l l a r a la CrUz 
de - Moldea; • de Mora ' a C a r i ñ o ; de San 
Benito a Puente , Nl l í 'és ; de l a ; Esclavi-
iud .a los Ange lés , y de Bayo a Lage.. 
•Asimismo ^e a p r o b ó Ja propuesta de 
estudio de un camino que partiendo del 
lugar de. Lordeiro termine en ©1 de 
Pór te lo , sitio en que sé proyecta cons
t r u i r - u n puerto para los marineros dé 
¡a. parroquia de Dejo "(Lorbé). 

Fueron- t a m b i é n a p r ó B a d a s la. pro» 
puesta de cobro por vía de apremio de 
los reintegros de anua l l dade» de an
ticipos oonoedidoa a ^ varios Ayun ta 
mientos para cons t rucc ión de diversos 
caminos ~ vecinales; l ibramiento dé 
30.000 pesetas para gastos de farmacia 
del Hospital provincial de Santiago,; 

Stlclón . de s ubvenc ión para r é c o n s -
j i r la iglesia parroqUiál dé Santa 

Mar ía de Gaatro (Miñó), Conccdléndose-

0 o 1 a i n A 

E l próx imo sobado, inaugurac ión 
de su local de Invierno con una 

c a n a A m e r i c a n o 
< D E RIGUROSA E T I Q U E T A 

POR LA CAPACIDAD D E L LOCAL, E L NUMERO DE CUBIEiRTOS 
í - ES L I M I T A D O . — R E S E R V E SU MESA 

L A CORUÑA 

Entrados: "Cabo San Sebas t ián ' : , con 
carga general, de Vlgo, y "Lol lna" , con 
carbón, de San Esteban de Pravia. 

Sa l ldós : "Cabo San S e b a s t i á n " , oón 
carga geneíal , . para Gijóh. . 
' Se esperan: "Mina Meruxa l " , con 

carbón . 
Buques mercantes en puer to: "Ce

mentos Rezóla, uftm. 2" y "Monte Es-
p a d á n " , en el muelle de. Santa L u c í a ; 
"S i sa rgás" , y "Carmucha .García", en 
el de Calvo Sotelo, y "Carmen Rome
ro" , en la " Dársena . 

~ . . . . " V I G O 
VIGO, 4-5.—Esta ma/drugajda r e c a l ó 

en Vigo el y á p o r "Romeu" , pro ce-, 
dente de Caná r i a s , Condujo para-Vlgo 
14 pasajeros: y. 201 toneladas -de carga 
general. D e a p u é s de toim^ir algunos, 
pasajeros y varias túné ládás d é qargaV 
r e a n n d ó «su viaje por la larde con des
tino a Gljón y Bilbao. 

Esta, tarde l legó \ t a m b i é n él. vapor 
hoiandés"; "Or ,pheüs"; , procedént te ;dé 
Amsterdam, conduciendo 63'' t o n é l a d a s 
de. maquinaria para es-te - puerto. Maña 
na : por la tarde p r o s e g u i r á viaje a Gl-
bra l tar y Malta. 

Casitclelro., 
;•--».•'; •-Salieron .para/ Azpeltlf. dofla Ma

ría Teresa Salgado rMUrti vlüda dé J u -
del y su hijo; José María. 

m m y A V I S O S 

IngHd Bergman - Orsgory Pe*^ 
NO-DO i 9 7 B. W m , S^S, 8, lO'íf 

Profi'to: BAlLAW&o WACI 1L AMOII 
Ffetí" Astalre - Rita Haywiríh 

G R A N C I N E ~ C O R U Ñ 4 
ULTIMOS DIAS 

r H i 
NO-DO 197 Bf 4, €!, 8,í 1íi'«í 

VIERNES: Un estreno espectacular 
R E V U E L T A EN LA !WDS^ 

(En tecn ico lor ) . . ( T o l f l ^ É 

• CUPON PRO-OIEGOS.— Ayer r é -
suHó premiado n ú m e r o 102. 

PRO'•NUEVA IGLESIA DE SAN PE
DRO DE MEZONZO.—Jos-é Fuentes, 10 
pesetas. 

E N E S T O S D I A S S A L D R A A L A V E N T A 

E L J A B O N - T í N T É - V E G E T A L - P R O G R E S I v d 

A R 
m i m . - {@€»a*l« W L M J JBI X O i . . , 

N.0 4 R U B I O OSCURO 
" 8 " NATURAL 
w 6 " C L A R O 
" 7 w P L A T I N O 

E S ABSOLUTAMENTE INOFENSIVO. ' 
i J l ' íERA E L NUMERO QUE CORRESPONDA A L COLOR DE SU PELO, Y QUEDARA M A R A V I L L A D A DE 

. SU PROPIA B E L L E Z A 
A L BMBELLEiCERSE, ECONOMIZA: CADA P A S T I L L A DURA TRES MESES. ." '% ' 

P R O B A R E S C O N V E N C E R S E 
R E P R E S E N T A C I O N Y D E P O S I T O PARA E L N O R O E S T E OE ESPAÑA 

ESCUELA DE ALTOS ESTUDIOS 
MERCANTILES DE LA CORUÑA 

Seña l ados los- días 16, 17 y 18 del 
presente mes para la ce lebración de 
e x á m e n e s de alumnos .pertenecientes a 
Milicias Universitarias, se precisa que 
los interesados, se presenten sin "dila
ción en ia Secre ta r ía de esta Eaouela, 
para manifestar las asignaturas en que 
desean ser examinados. . 

La Goruña • 15 •; de octubre de 1946. 
leí . ,Secretario, 

OPÓSICIONES EN L A GRADUADA ' 
DE LAv NORMAL DE SANTIAGO 
Dieron • comienzo en 'ia Normal de. 

Mágister ió de 1 SanUéLgo- las Oposiciones 
paira provistar 3 plazas de 'maestros 
de 'la-'Graduada. De ellas, una flja y 
las dos res tar i tés en expectativa. 

Son opositores 11 y preside el, T r i 
bunal Ja señor i t a Sara Leirós F e r n á n 
dez. 

DELEGACION ADMINISTRATIVA 
' DE ENSEÑ¿\NZA PRIMARIA 

DE L A GORURA 
• Por Orden mihiateriai de 9 de octu

bre, actual han sido elevados a definí-, 
tivos los nombramientos de las Maes
tras de la segunda pane del concurso 
general, de. traslados convocado por 
O. M . de 12. de abr i l de 1945, y por 
otra de igual fecha los de las aproba
das en la? oposiciones ' a localidades 
de. 10.000 y m á s habitantes,- habiendo 
de ser tenidas en cuenta por las inte
resadas las normas pubiieadas por es
ta .Delegación en ol Boletín Oficial de 
la provincia de 30 de sept.embre últi
mo para ios maestros que se hallaban 
en igual s i tuación, con la sola modifica
ción de que la toma de posesión se ve
rificara hasta el- día 24 del present? 
mea. • ¡ 

Las diligencias correspondientes ser 
rán entregadaü» por esta Delegación a 
lasv inteersadas o personas debidamen
te autorizadas des.de el día de la fe
cha. • 
. La Goruña 15 de octubre, de 1946.-

El delegadOj Js gieira BustelQa 

•' UN PRIMER áEBSTBENi) 
SENSACIONAL, EMÜÍlluNA^Tfi_Í 

Su alma ce desgarraba ante la ^err-tólt 
' lucha de razas, que con ver ía a.fiii f** 
poso y a' su hermana en ,mpriale< 

enemigos . 

Y o d o y m i v i 
Una pe l í cu la espectacular.' 

Una tragedia Intén«a. | 
Dantefe Darrieux - Antón WalbMWV. 

SABADO': Estreno. • 4, Q, 3, 10'4* 
INTERNADO DE SEÑORITAS 

K I O S C O - H O t ^ 
A L T O : 4, 6 8 y 11. . 
B A J O : 3'4B, B'aS, S ' IS y 

U L T I M O DIA 1 ' * 

k U B A B A V L O S 4 0 l A D R C p 
MARIA MONTEZ • - JOHN HALL 

- (Tecnicolor (To-ieratía); . •. 
M a ñ a n a : EL LAGO DE ¡VS5S ENSÜEfiO* 

' ' (Agfa-oolor) 
P ron to : EL PEMO^ UÚ. UAS 

C i l N f E MONELO$': 
HOY, a las 6'155 8'1& y ICÍÓ 

. GRANDIOSO EXITO 

JOAN B L O N O E L L , ROLAND 
en a! pe l ícu la de la risa_. 

LA M U J E R FANUSMA 
Vea la mejor c reac ión de ia t e m p ^ : 
PRONTO: A N G E L I L L O, en 

¡CENTINELA, A L ^ R T A ^ J ^ V 

L A o e 
De 8 a 10: . \ & 

T E OE m u 

A las 1 1 : 

C E N A m u ¿ 

Amenizaidos por ia Orquesta vn 

. SERVICIO DIARIO DE" a ^ r 0 B t . '• 

Plato del di» 
'Puaíet&s de Ternera a I 

Biblioteca de Galicia



j E t O N S I B O t C I O N 

Í S J É T H I I Í O 
H * «hí la coMlgn* 

^ « ' q ? * C o n s t r u i r , y un w n a -

truir d8 " «idü IAS d e v a s t a c i ó n ^ 

^ Í Ü S nomenoscuantieos tu«ron 
^ i f e s morales «n millones do 
!{>$ d&í .vM almas busoan afanos*-

erSnSiX de la Religión. 
• ello las extonsa» roglo-

Í Í ^ U - n e ^ a «n las que mil oua-
^ ¡ S t o s m S o n e » de criaturas Ifl^ 

la existencia de Dios, y ten
a o s el panorama desolador del 

ia hora presento. 
— mundo norrlblo, 

t i Qgroffá,: mofeóles, 16 le "Octubre 194 

' H U M O 

la muerto 
a todos ai 

S ^ a N r l f ^ " » A l o n a r d i 
S l S Ü u T q u o n ^ t a , no s ó l o sos-

lo. apéateles que hoy tiene 
S S o I d M « t i e r r a s de Infleles, 
í l l J S S o ia divina mlalén de 
S T l a s gentes y bautizar las pera 
! ! . D¡ed«n aalvarso, sino más , mu-
5 ü P m i í ^ a o a r d o t e s misionero* pa-
S^nVIar loaa dlatlntoa paísaa. 

Hav l«rgs tarea para rsconstrwlr 
_ " S n a z ó n espiritual del mundo 
Jue ransoo d . entre Ingente, aaoort-
M d« ruinas, P«ro 00 • • mtoor 
¡ ¡ l a b o r rfe llevar la lux y. la verdad 
£ Ori«to a máa de la mitad de la 
oobUclón de la Tlorr^ Loa orla-
tíanos tenemos (a obligación de son-, 
timos solidarlos con la heroica con
ducta de los mleioneros, que logran x 
eonverelones ejemplares, abren eo-
irHante. • InflltraoJone. en la menta-
Üdad cristiana en pueblos pagano*, 
eenqni.ttn simpatías para la Iglesia, 
Mpecientan al p r e s t ó l o del Papa en 
países de misión, fundan colegios, 
aetaWeolmlento* docentes y benéfl-
«o«, y llevan la olvi i izadón hasta los 
vineonas más recónditos, aunque 
muchas veoe» en la empresa de
ten la propia vida. I l loa nos dan el 
ejemplo « Mguln cuando ee trata 
de ganar alma, para Dios, no exis
ten el desánimo, el desaliento ni el 
perimlsmo. Hay que oer abnegados, 
y a la vez alógres, optimista», s in 
ywder Jamás la esperanza confor-
jtodora d. Aquel que nos ha prome-
Bidet "Oonflad en mí". ¿ Q u é mono* 
yodemos haoer nosotros que prestar 
«sneroMmente nuestro concurso en 
asta Obra misionera? E n últ imo .tér-
miso no haríamos más que agrade-
mr al Oraader al beneflelo de la fe. 

Meditemos en estos d(áa sobre la 
. IraiOMdencfa universal de las Ittt-

SÍOOMI aoordémpnos de eso© mií lo-
iwt de criatura* a las que el Reden
tor IN ha ocnosdtdo la gracia de 
adrare.; tengamos presente d é que 
* pleno «Iglc X X muchos hombres, 
mujsrs. y niños rinden culto a em-
iruteeedoras Idolatrías* y viven oo-
mc Irracionales; Impongámonlos la 
unidad de espíritu y acc ión necesa
ria demandad* por el Catollolamo y 
aumplamos con nuestro deber, apor
tando oraciones y llmoenaa . n la Jor-
aada mWonera del próximo domin
io. Podemos y debemos ser opera-
fies en la reconstrucción moral del 
inundo. 

Número* 

44.937 
47.7W 
43.553 
87.763 
45.154 

s.aig 
6.803 

13.304 
17.464 
18.900 
33.005 
43.493 
45.330 
48.898 
49.S77 

7.500.000 
8^)00.000 
Í .6O0.000 

120.000 
100.000 
* 30.000 

301000 
30.000 
30.000 
30.000 
30.000 
30.000 

.30.000 
80.000 
30.000 

Poblaofenec 

BfibáOt 

Bat'ée'loniu 

Báiroelcma. 
Bilbao. 
Madrid. 
Algiecdra*. 
gan Sebesitláñ. 
Pa.'!3na',de MBlIoroa. 
Bamiloñ'a. 

Madrid. 

PREMIADOS OON 8.000 §ESETAS 

UNIDAD.* DEQEÍÍA, CENTENA 
90t i t l t7ft 64t 664 90% 907 281 420 
838 &60 628 124 541 268 206 671 28 i 
571 287 987 811 903 825 391 080 011 

M I L L A R 
698 867 176 § 7 0 195 509 828 235 299 
909 460 822 910 

DOS M I L 
080 769 728 474 629 700 992 857 464 
622 072 687 

T B S S M I L 
496 974 772 312 922 140 809 217 i i f 
319 218 816 

CUATRO M I L 
880 493 180 788 251 396 096 8 f i 226 

J a M n V e g e t a l P A R N A S O 

reseRlanle PerfuiReríi 
Jmwrtaats flírna m oon^po«Sotone« f 
Wmera» maiteria*, pracísa, 'reipireaeo*-

«olveatc « totewJucMo m 1& 
22̂ 2; ? j r , i l r * * . *' nú"w»^ » » 8 » . 
9*'Pg*' IV Baroelona, daadto w í e r e n -
. e« « e mfotme*. Re«»rv& «¡bsioixfiti 

0 

0 4 * * - - e í 

^ N E D I C T I N E 

424 276 655 865 498 060 672 908 
CINCO M I L 

487 005 695 990 444 222 602 807 392 
854 $69 674 536 391 

S E I S M I L 
494 148 M 2 210 183 778 174 187 778 
640 429 804 637 220 889 9 i | 464 

S I E T E M I L 
426 918 999 825 299 570 952 640 844 
594 147 996 835 027 324 

1 OCHO M I L 
88Ó 891 882 898 106 787 #58 I t f 8S8 
027 262 044 $08 053 803 400 666 986 
299 964 292 108 870 

NUEVE M I L 
096 669 668 32b 955 623 688 488 185 
693 699 389 228 226 497 691 

D I E Z M I L 
989 193 892 527,608 563 050 658 792 
414 872 986 069 • ' 

ONCE M I L 
070 442 499486 931 913 252 829 427 
641 669 i 2 9 701 358 170 

DOCE M I L 
359 982 475 498 680 124 878 174 714 
512 981 245 902 646 118 902 672 139 
&20 339 666'854 ^ " ' ( 

%-' t R s a r M i í r v • 
189 630 864 832 717 375 266 750 674 
932 894 001 623 058 000 390 186 888 

CATORCE M I L 
566 801 657 616 643 964 581 952 821 
216 628 620 567 784 882 

QUINGE M Í L 
905 414 251 085 103 409 941 810 515 
469 581 486 939 680 466 296 755 393 

. DIECISEIS M I L 
576 474 115 400 498 173 187 710 Í 1 9 
m 

DIíBCIftlITS M I L 
6 t i 167 428 661 977 200 096 466 820 
O i t 884 222 817 068 788 829 440 916 

DIECIOGHO M I L 
284 196 S i l 226 709 096 365 085 296 
126 758 808 171 871 767 620 

DIECINUEVE M I L 
804 609 744 018 227 487 297 166 149 
484 409 668 851 527 641 684 012 917 
462 408 

V E I N T E M I L 
584 988 699 355 58 082 262 204 183 
236 574 846 208 643 154 817 881 819 
020 880 487 634 

V E I N T I U N M I L 
999 898 572 546 276 930 040 276 561; 
797 136 469 657 272 812 31.9 926 288 
446 

V E I N T I D O S M I L 
805 508 489 276 819 642 068 747 298 
440 764 122 259 668 447 656 828 623 
268 716 006 

VEINTITRES M I L 
016 034 543 770 542 515 574 679 225 
687 197 925 097 972 151 869 838 476 
533 960 079 622 878 788 595 178 098 

VEINTICUATRO M I L 
359 249 881 439 074 464 810 977 685 
820 980 998 211 538 374 102 802 061 
341 666 168 255 112 652 919 842 

V E I N T I O N G Ó M I L 
618 782 519 335 381 310 168 026 106 
221 917 965 946 691 114 959 146 044 
043 846 564 728 , 

VEINTISEIS M I L 
040 805 615 146 971 360 906 666 756 
389 696 474 599 090 439 .038 644 616 

VEINTISIBTB M I L 
685 562 043 399 064 185 121 900 766 
359 984 949 972 071 292 772-858 181 
085 240 

VEINTIOCHO M I E 
873 574 618 787 619 542 507 984 9 lb 
918 798 094 991 190 881 924 851 996 

VEINTINUEVE M I L ' 
028 875 554 970 882 933 533 792 059 
176 888 181 772 855 896 836 526 462 
544 840 tj 

T R E I N T A M I L 
440 418 985 356 610 639 335 795 877 
701 861 828 322 892 457 102 497 

TREINTA Y U N M I L 
159 126 907 984 558 977 422 059 412 
429 177 409 900 367 594 820 061 947 
482 004 544 300 241 467 689 

T R E I N T A Y DOS SOL ; 
478 965 073 701 941 485 922 375 522 
376 074 88Í. .537í 754 924 809-207'260 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
735, 784 930 815 281 068 486 937 994 
092 '672 " 

T R E I N T A Y CUATRO M I L • ' 
064 690 585 056 4 ¿ 1 472 202 SIS 668 
002 858 886 " ^ " * 

VKJO. 

T R E I N T A Y CINCO xVilL 
066 272 798 380 130 969 634 806 829 
089 855 805 112 

T R E I N T A Y SEIS M I L 
944 983 542 422 383 451 426 879 933 
112 721 197 854 

T R E I N T A Y SIETE M I L 
488 548 195 OSO 585 867 632 787 392 
994 958 187 782 202 

RE ENTA Y O CHO M I L 
697 904 680 728 8 2 0 T 8 9 596 579 495 
987 815 890 455 191 810 293 436 157 
072 247 650 061 638 

TREINTA Y NUEVE M I L 
829 995 557 835 010 191 708 466 587 
959 287 200 788 984 289 518 558 679 
174 967 111 140 

CUARENTA M I L 
842 841 882 267 656 055 561 379 58b 
858 879 157 408 083 533 678 592 144 
846 178 825 828 503 05 i 839 641 061 
760 

CUARENTA Y U N M I L 
279 168 815 875 254 812 358 499 585 
695 404 323 905 973 760 458 979 347 
398 422 158 120 211 

CUARENTA Y D C 8 M I L 
774 228 507 146 547 790 904 114 608 
680 328 304 138 735 555 818 249 350 
473 071 975 

CUARENTA Y TRES M I L 
978 969 539 995 719 305 176 077 887 
989 109 532 272 087 192 650 5 Í 8 767 
035 • a 

CUARENTA Y CUATRO M I L 
710 096 927 006 087 520 331 690 647 
657 986 177 991 854 346 122 019 583 

CUARENTA Y CINCO M I L 
116 893 808 375 247 715 510 472 304 
718 294 828 453 360 162 795 576 309 
677 934 986 173 526 520,208 617 447 

CUARENTA Y S lgS M I L 
628 603 894 334 756 458 128 909 49» 
220 942 024 9 7 6 t 2 l 151 111 673 132 
610 730 

CUARENTA Y SIETE M I L 
280 124 335 759 502 888 775 012 695 
940 238 734 125 636 157 228 491 68o 

CUARENTA Y OCHO M I L 
425 395 504 115 964 691 164 8 7 2 # 5 S 
993 328 727 059 758 361 889 116 569 
677 188 130 100 463 434 941 989 2 1 i 
695 446 430 910 772 268 031 367 785 
916 889 524 671 

CUARENTA Y NUEVE M I L 
872 135 669 970 146 890 210 404 786 
254 118 844 188 374 250 993 340 554 
160 045 648 313 190 356 163 849 842 

CINCUENTA M I U 
899 536 974 853 164 579 322 642 288 
548 452 723 005 238 183 171 131 430 
024 312 960 635 791 181 094 611 480 
086 

CINiQUIENTA Y ;UN M I L 
540 974 069 645 448 668 185 746 

CINCUENTA Y i DOS M I L 
382 258 257 511 820 478 018 512 44* 
837 217 871 139 661 688 919 868 097 

" & E S G R A C I A I T A S " . — Por MIRAN D * 
— ¡ M i marfo es un slnvergüerisa, se

ñé Marfa! ¡Tojtas las noches llega bo
rracho! 

— E l tuyo llega, hija mía, el tuyo 
liega, pero... j m á s s invergüenza es " i 
mío que tengo que Ir a buscar le í 

a n n a B r i a n t o i É CTfflflaista 

L a s p e n a s s o l i c i t a d a s o s c i l a n e n t r e 

u n o y d i e c i s é i s a f i o s 

" D E L TIEMPO".—Por MIRANDA 
— ¡ A q u í te preeento a mi s e ñ e r a ! 
— ¡ H o m b r e , a propós i to! ¿ A c ó m o 

es tá este afta el kilo de sandia? 

S U C E S O S 

« gKfar é n / f c Sala de Aoboa de la 
AgTliipftoidn ¡de SanSad Mlilt^r n ú m e 
ro até 'tt&tÉM-tift CboS&Jo" dfc""Cúiéírra 
:ibirtBQt^' ' ; |)ftm -mr . y íailair la caiusa 
n i lmero 240/46, ae'gaiida por, proioa-
dimltento s'uimarí'S-limo «•ontca O e a á w o 
R'Oárignm Lóp-ez, Manuel Martinez 
Femáiidaz , Jo«é Várela GonzáJ'e'z, E n -
rtijtje Ponnient TorfibiTo,. Edgardo Par
do Beillóo, Aníoeftio Stootiiez CSitchaiTO', 
Luí» Pairo Souto, Peniainido Rodr í -
guaa! Gaf^p«lo y soldado dtel Parque 
y Mae-steams» de Ar t i l l e r fa Gulll'enn'O 
García Sangll, defendido» por el ca-
p!t4n <í« Ináianterfa don . A r t u r o Ba-te-
baa Roüfeiifuea; Andiré* CauBllaa Pom-
tta Jestia O e t r o Cataima, Pu^eno ío 
Mendai LApes, LeoipoldiO' Marcos GOTI-
ailea, Alicia PernAndez, Claudio Dfpiz, 
Níwartor Al-varea A4Tarea deíeTidMos 
por «a oajpltAn de Ar t l l i e r ía don Fer
nando Rivera IgAesias y L u í * Miaja 
Valdiés, Manuel ' Gótmea 'Barcia, Angelí 
Scratíties - Gald«aiio, Gervasio GaTOfe 
dfie Go«, Pomipeyo' GoMáXeiz PemáTidiez, 
G e r m á n O^ntro Navelraa- y Eái l l ía Pa-
tlflo Perntafez de los ouaile» es ¿ e -
feneor ,«3 tea i í rn te de Ar t i l le r ía don-
Leandro Buiján. PeTOándles, por el su^ 
p w r t o ¡déllio <Se retoellóffl milftar, 
aiptuando de Jua* al ooromel die I n í a n -
tarla don Gario* Afeuda Barcia.-

Presfefió «i Ckmseijo, «J «oroneí de 
Iníanterfa don Luts RotdirtguiCB Ara'iu-
oa jV el Mliüstario público estuvo re 
presentado por el oapltán iu idi tor , don 
Seir^ló Pefiamaría die Lflano.. 

Laido «1 aipunitamliefito y algunos 
fcaiois m a m M t i B , sottícíteSfos por lis. 
d'etfcnsas, fueren, toterroigad-o® dos tes-
tíg<» los que remonoiciierom que en ú l -
j r g d a » cpcaalone» «i catar enifermos, 
rtíétion eotooríSd-oa por el protcesado 
L-ufii Miaja,. 

. ' ' Aeíto É^guMo «il flstoftl pronunold «U 
teforme aieusatorio, d i ídendo que nue 
vamenite .tanla. que alzar eu VOÍZ para 
diemíaíidnr Jusíáicia contra lo» encarta-
dKD»; p^eiiieiclesites, tamibl'én, a esa 

organ izac ión comunista a que se h a b í a 
referMo en otros Consejos, y cuiyla fl-
nalídaid próxima era « u i m r t i r el actual 
régimen y, la remofta, suimlr a Eispa^ 
fia en el mayor eaoe, po r lo que se le 
creería f i e l m e n t e que una vez m á s 
había e í a t M o la necesídiad dfe' p é d l r 
aí;:D|Q«, ayuda para n© deja;rs« Itevar 
por le pasión que a todo 'patriota te
nían' que prodUiClr hectbo aaiálogots' á 
lo» «omeiMoe por Lo» procesadois. Sort 
é e t o # — - d f j o ^ o » coanponeníte» de i¿ 
organízeoMn comunista, corufieaia; co
mo «mt es e« haijíaa sentado en é l 'ban-
qufllo lo» dio las d» Lrigo, EJ Perro! 
del CaudSlo, Vlgo y Oreihse. Retflere 
que :1a direocJón d'e este opganlizacidn 
eS '-rústa, «t fcfcsi t lo» aifiliiádo» sa les 
eaigafia, como lo demuestra el he-cho 
de • quev^hubiese ^ aparecidjO éíí'1 el árcihS-
ro : cosnunteta" uii d t ^ m é n t o en el 
(^« .se-c<OT8Ígnaíba llterailmen.te: "Que 
no sepa.» los que o» siguen que e s t án 
mandiáido'S por c o m u t ó s t a s , ; pues si' lo 
supieran no os •seigulrían"' Paro esto 
-rr-afiadé-^-no sirve paira á t e n u a r la 
responsabiilidad de los • wroceisad'Os, ya 
que de todos modos conoc ían la i l ic i 
tud- de su eaupresa. 

Y a expomiesdia a 

csargoe oonereitoe que eadateii ecotra 
cada encarteudOi y ; fcrmula..fto'al¡mMine 
Itf Y4íllíca^átr'^uríditoa'*';de-»loe he«bos»« 
a los que oonsMere. cotnstlitutivo» de 
un delito equlparaido al dê  reibeilidn 
mil i tar , .previsto en ©1 a r t í c u l o pri '-
mero de la Ley d e ' 2 . d e marzo d!e 
1943, con la concurrencia^ para al
gunos de los eracar tado», tíe^ la «Sr-
cunstanoia agravante de ser r e lné í -
flantes. Tomi ina eolLoíta'rudo se Impon-
gan s , C e s á r e o Rodriguen y Manuel 
Mar t ínez 1¿ pena de 15 aálos de r e 
c l u s i ó n ; a Puigencio Méndez , Gerva
sio García , Niceto Sámcíiea y Leopoldo 
Marco*, la de 12 aflea de prtelión; a 
Claudio Días , Anged aemates, Joeé V á 
rela, Luí» Perro, Eidúardo .Pardo, M a 
nuel Córnea, Luis Miaja, Ñiicanor AJ-
varea, J e s ú s Castro y G e r m á n Cas
t ro , la de «el» eflos de p r i s i ó n ; a E n 
rique F ó r m e n t , Pompeyo González , 
Guillermo García , Pernamdo Rodriiguez 
y A n d r é s Gousilllas, la de tres aflos 
de pr i s ión , y a Alicia -Fernández y E m i 
lia Patlfio la de u n año- -de prisiíón. 

A comtlnuación hiiciercn u s o de la 
paíaí t ra los defensores de loa encar
tados, para los que sioliciitan una sen
tencia absolutoria, alegando que sus 
patracíiniados desconoteíon los fines de 
la o rganfmción y que : eran m e r o » Ins-
trumentos dê  los dirigentes, «Sn que 
huibletscn tanMo pairtiiolpacMn alguna 
en la co locac ión ide b a n d e r á » , d i s t r i 
b u c i ó n de propaganda, n i totervención 
en las co t l t za^ ion^ 

A la» dos de la tawfa, se s iaspendíó 
el Consejo, que fué reanuriado a las 
cuatro y medita, con el, informe del 
ú l t i m o de los deifensores, teniente se
ñ o r Bu'ján, y pasadas las sel», se r e 
un ió el Consejo en ses ión secreta, 
para deliberar, dfotando sente'nicla que 
no s e r á f irme en tanto no sea apro
bada p or la au toridaid mMlitar. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a 

d e l Nfoiiopollo 

P e t r ú l e o s , S . A , 
E«te Cosnipafiía «onvocia u¡n Concurso 

para ajdmitir doce asipirerntes a Ayudan
tes Téonlteoe, plazais dotefda» coin ed 

sueldo anual de SEOS M I L PESETAS 
y gratfflcaolón fija enUad de MaiL (QUI
NIENTAS PESETAS, un 25 por ciento 
en concepto de p lus por c a r e s t í a de v i 
da, m á s una gratificáiclón t a m b i é n fljft 
anual de una mensuailMaud. 

Para tomar parte en este Concurso 
es ©ondíciún .todispensabie é e r de na-
oJonalMM: .espafióla,. v a r ó n y mayor de 
?0 añbs , y ' menos de 36 al ípuibl imrse 
eis:té anuncio en el Bo le t ín ,Oficial del 
Estado, y pc>seer ©1 TítuQo de Perito 
Mecánico . 

Las Bases de este Concurso e s t á n 
expuestas en la tabli l la de Anuncios 
de estas Oficinas Geri tráles; calle de 
Tcr i j5 , núni . 9, y de todas ¡as Depen-
dencins Provinciales. . 

Madr id 11 de o©tul>re de 1946 
St Director General 

L A KMPKBNIKE A GOLPES CON 
U N A VECINA 

Por t! f ú t l pretexto de que una 
fallina p r ^ a d a d die la vecina de 
Cur t í a Aur ia V á a q u e s Otero se apro-
veehQba de la cotmMa que Manue'la, 
Perrelro Váaquéss etóhaba a las •.suyas, 
ésta la e m p r e n d i ó a palos con ajquélla, 
a s e s t á n d o l e u n fuerte^ estacazo en ia 
cabeza, que le produjo una herida eni 
la r e g i ó n íton-to parie-tal izquierda, de 
pronúsitiico leve, salvo compilioaci'Oneis. 

LO DEJAN SIN pOSEiGHA 

En la Comisa r í a de Pol ic ía oompa-
ree tó Damisigo Feraénidea Lag'Qa, de 
78 aflea, lahrador, que v ive en L a 
Bráfia, letoa A, y que en aquel lugar 
lleva e i r arriendo un maliaal de tnedio 
' í e r r ád t r • W' i t í e í r t ^y •• m"el-k 'quie; - es taha 
a , punto da, recoger la cosechar qu«_ 
caiculalba én fesrcbdo y medio de ma íz . 
Eli compareci'ante denuncia- que ' hace 
unos d í a s cier to vecino de aquel l ü -

*gar, de l que só lo sahe que tiene pos» 
oficio carrero, dé jó suelta uáia coha^ 
l leda die su propieda/d, le cual . /pene^-
trando en su semhrad'o, a r r a s ó t o t a l 
mente e! m o i m l . E l tal Domingo m a -
n l i l e s í a que e l d u e ñ o del calballo se 
niega a indemnizarle de los perjuiicio*. 

ROBADA GUANDO V I A J A B A EN U N 
T R A N V I A 

Cuando viajaha e n un t r anv ía J u i l a 
Ferreira So r r iha» , de 57 aflos, ooa 
domiioillió en la «a l ie de la Estrel la , 19, 
le sustrajeron una cartera oontenien-
do cerca dê  m i l pesetas y algunos d o -
cumenk*. S e g ú n manifiesta la sus -
bracclón deh ló verificarse .en el m o 
mento en que se bajalba del t r a n v í a , 
no teniendo la menor sosipeicíha sobre 
qu ién pudiera ser autor dj©' roho. 

T I M A D O POR ElL ^ROOEiDÜMiliENTO 
DE L A u'LOTE(Em,?' 

Ha l l ándose t ransí tanido po r l a calle 
de Ferrol Angel Pedro Queíruga, de 
22 aflos, marinero, que vive en Puer
to de l gon ( L a Corufia) , se le acer
caron dos ItodlivMuoa, los cuales por 
el conocido proceidtenlento de la "lo
t e r í a " le t imaron cerca de 600 pe
s e t a » . • • 

ROBO D I CUATRO FRESADORAS 

Don Fmacisioo Pena V í a , apodera
do de una casa comercial . de esta 
dudad , denuinicia que de la f áb r i ca m. 
donde presta ou» seaviedes fueron r o 
badas cuatro í i resadora» d e machean-
brar madera. Practicadas las o p o r t u 
nas diligencias, se p r o c e d i ó a la • de
ten oi-ón de Antonio Barros Peina, de 
33 a ñ o s , que vive en la Gaitelra, el 
cual se c o n f e s ó autor del roto o. Do» 
de las fresadoras, han podido ser r e 
cuperadas. Por orden del juez de Im»-
truiocién, «l Antonio i n g r e s ó en la 
c á r c e l . 

Exifos J e ios pirotécnicos 

Hermanos Roclia, en las 

fiestas de Lugo 
Con fnan birl¡llan,teiz terminaron «i 

pasado dcantógo las fiestas de San Froi^. 
lán ( L u g o ) , en la que obttuviercm graai-
des éx i tos los p i r o t é c n i c o s Hernaanog 
Hoclía, da Sada -Soñe i ro ' y Oza de ios 
Ríos (La. Ccrufla) , quienes fueron n iuy 
elogiados y-aplaudidos por ©I numeiro-
s ís imo púb l ico que p re senc ió la esira-
ord inar iá co lecc ión de fuegos ar t i f ic ia 
les que presentaron el doaningo ú l t i m o , 
día i 3 . como te rminac ión detestas t ra 
dicionales fiestas. Felicilamos una veá 
m á s a estos artistas y Les deseamos 
en las p r ó x i m á s actuíi 
9M éxií - - . 

Biblioteca de Galicia



^gTflS T . ^ E i : IDEAL GALLEGOf 

L a M i s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

a r g e n t i n a l l e g ó a S e v i l l a 

F u é a g a s a j a d a por e( A y u n t a m i e n t o 

y h a v i s i t a d o los m u s e o s y c e n t r o s h i s t ó r i c o s 
SEVILLA 15.-^-A la una. y cuarto en 

punto, en u n t r imotor "Junker-2", Ue-
£ó al a e r ó d r o m o d€ Tablada la misión 
argentina, que preside e! general don 
iístanls'.ao López, En el. campo fprma-
bfjn • fuerzas de 'Aviación v aparatos en 
línea. Con el general argentino llega
ron los demás miembros de la misión 
y luí) esposas. La peoepoión en el Aeró-
átomo ha aildo bri . i lantísüua. Han oon-

jsurr ido todas las primeras autoridades 
de Sevilla, presididas por el Capitán 
General de la Región, laureado, te
niente generpl Mosoardó. comisiones 

Tinte inofensivo PARNASO 
militares y civiles, así como numerosas 
personalidades sevillanas. El primero 
«n descender del aparato fué el gene-
fáj don Estanislao López, que anrazó 

efusivamente al teniente general Mos
oardó. El sreneral. arsenfinn \o dtin nup-

y o\\e en ei general M o s c a r d ó , saluda
ba el ^íniiholu de un verdadero héroe 
español . "E; viaje, dijo e! general ar
gentino, desde Madrid a Sevilla ha si
do magnífico, Al principio un poco de 
niebla, pero en • general e s t án satisfe
chos de. la t raves ía . Más tarde desde 
una tribuna, cerca del terreno de man
do del, a e ród romo <̂  general López con 
el iehlente genera; Moscardó, Gober-

• nador. Alcalde y otras autoridades 
preseno 'ó el desfile de las fuerzas de 
Aviación que le hab ían rendido hono
res. Terminado, el General López en 
el coohe del Capi tán General se tras-
iadó ai bote! para descansar unos mo
mentos. Delante de la explanada for
maba la Compañía de gala de la Ca
pitanía General con bandera y múslísV 
que rindió honores al General argenti
no y al resto de ia •'misión. El General 
López revistó las fuerzas y luego salu
dó al Gobernador Mi l i ta r de la I-laza. 
La esposa del General argentino xnar-
ciió en-ooohe has ;» el hotel aoompafiu-
da por el A.lcaldé de Sevilla. La recep
ción en el hotel fué muy bri l lante. A 
las dos menos veinte de la tarde la mi 
sión se t r a s l adó al Alcázar en uno de 
cuyos salones el Ayuntamiento ofreció 
un acto de honor y amistad al Gene
ral López y d e m á s miembros de la ¡mi
sión. Se ha confeccionado un progra
ma de actos para la tarde f resto del 
día.— 'CIFRA. • , 

P DIVERSAS VISITAS 
SEVILLA, 15. — La Misión a r g é n tina 

• que preside el general don Estanislao 
López, hizo' esta tarde diversas vls i tás . 
Pr imeramente. esuvleron ^n el Museo 
de Bellas Artes, donde admiraron las 
obrús maestras de los pintores espa
ñ o l e s y extranjeros, sobre todo las Con
cepciones de Muri l lo- y los lienzos de 
Z u r b a r á n . También les fuero© mostra
das las nuevas saias,, recién .inaugura
das, en las que se exhiben la» pinturas 
r o m á n t i c a s de Esquive! y los cuadros 
del i r t i s ta sevillano Gonzalo' Bilbao, 
autor del ^inmortal lienzo "Las oigarre-
ras". A cont inuación estuvieron en «i 
Archivo general de Indias, en cuyo 
Centro se guardan documentos valiosí
simos relacionados con la pb ra con-
qftilstado'ra, colon izadora y misionera 
dé E.spafia en Amér ica . "La vlsdta al 
A r d i i v o de Indias—dijo e¡ general Ló^-
p / z — q u e d a r á grabada én mi corazón 
eomo recuerdo 'inolvidable de esta jo r -
ñisda. Aquí se siente y se palpa Amé
rica, subrayó". . En oompafifa del direc
to r del Archivo recorrieron detenida
mente (todas las sa ías y on k s vitrinas 
contemplaron curioso^'" documentos ( « 
extraordinario valor his tór ico. La M i -
«ión argentina estuvo tombién en IA Ca-
tedraá. • 

Esta noche, en una venta típica, se

rán obsequiados los d ls t lnguMo» h u é s 
pedes con una .fiesta de sabor ^*nda-
luz.—(CIFRA).: ' . 

Tareas di 

acionai 

la A s a m b V a 

Í labradores 

Ganadei 

Importantes conclusiones 
sobre el comercio de la patata 

MADRID 15.—IBajo la presidencia del 
delegado nacional de Sindicatos se han 
reanudado ías tareas ordinarias de la 
primera Asamblea, nacional de Labra
dores y G'anaderos. Se e s t u d i ó en Ltt 
sesión de hoy la ponencia "Frutos y 
productos hor t í co las" . . Hizo la exposi
ción de la ml«ma e l ' j e fe del Sindicato 
nao'onai de frutos. En lo relacionado 
con la p roducc ión y consumo de la pa 
tata se p r o p u g n ó la s implif icación , de 
tramites, r e d u c c i ó n - d e l precio de con 
sumo y una mayor in t e rvenc ión de 
los agricultores en" el1 comercio de este 
artículo;- Las conclusiones han reco 
gido ia petición de primeras materia 
para los envases de expor tac ión , su 
ministro de abonos y an t ior ip togámloos 
supres ión de los organismos que in 
tervlenen el comercio de la patata, de 
clarando libertad de c i r c u l a c i ó n ; Inter
vención de las Hermandades en los 
planes de expor tac ión y t o m b í n a c l ó n 
de los sistemas cooperativos para un 
mayor beneficio del productor en 
venta de los ar t ículos .—CIFRA. 

SESION DE L A TARDE 

MADRID 15.—Bajo la presidencia de 
dolegádo nacional de Sindicatos, reagu 
dó esta tarde sus trabajos la primera 
Asamblea hac lona í l .de Hermandades de 
Labradores y Ganaderos.- Es tud ió los 
relativos a la' ponencia s é p t i m a : pro 
ducción vi t ivinícola . ' El -ponente, , jefe 
del Sindicato Nacional de la V i d . des
arrol ló ios puntos sohre la misma. I n 
tervlenen los representantes de las 
princlpalea provínolas ví t lot t l toras, «O' 
tre oti'as; Ciudad Real, Toledo, ¡Barce
lona, Biurgos, Alicante -y Logrofio. 

Ei;ieflm-.dÍLACftUe Que constituye la 
sexta ponencia, fué expuesto por el j e 
fe del Sindicato Nacional del Olivo con 
una precisión en los razonamientos -
una objetividad en Jos datos que mere' 
ele-ron la u n á n i m e ap robac ión de todos 
los asistentes. Tomaron parte para co 
rrohorar las peticiones formuladas en la 
ponencia los representantes de J a é n , 
Ciudad Real. Córdoba. Caste l lón y A l 
bacete. Se hizo referencia al reciente 
Congreso de olivareros celebrado en 
Sevilla, reclamando la urgente aproba 
ción de las oonciusiones adoptadas en 
el mismo. , ' 

La Cgnifla, mlércoleg, 16 cíe Octuhr» lg4g 

I7A GRAN P L E G A R I A NACTONAU DE ZARAGOZA 

l o s s 

ZARAGOZA.—Vista d1© la muchedumbre congregada frente al altar inátafado 
en ta Plaza,del Pilar, donde se ce lebró el solemne acto de la Plegaria 

Nacional Mariana 
• .(Foto C I F R A ) . 

El Ministro de Industria 

visitó la Feria de Muestras' 

en ¿ a r a g o z a 
ZARAGOZA, 15.—M ministro de In 

du'stria y Comercio, tsefior S u á n z e s , ha 
visitado oficialmente e®ta m a ñ a n a ¡a 
V I Feria Oficial de Muestras. Llegó 
a c o m p a ñ a d o del s u b s e c r é t a r i o de I n 
das tria, sefiór Merello, el gobernador 
civiii, el alcalde y presidente del Pa
tronato de La F e r i i y el primeir ténsen
te ¡de alcalde y presidente de la He;i> 
m^ndad, Sindical provincial de labra
dores y ganaderos. É s p e r a b a n al m i 
nistro en la Feria el capi tán general, 
señor Sánchez González, con el Jefe de 
Estado Mayor y otras autoridades y 
personaMdades. E! ministro, d e s p u é s 
de sa.udar a los que le esperaban, re
vistó las tropas del ba ta l lón de monti i-
ña que le rindieron honore<s. A conti
nuación recorr ió las 'diversas instala-
clones,' de las cuales hizo cálidos elo
gios y felicitó al presidente del Patro
nato de la Feria por la importancia de 
este oertamen. Durante la m a ñ a n a de, 
hoy el ministro ha vlaitado tsjmblén 
una, fábrica de harinas para conocer 
las ciases de trigo arrojadas por la 
ú l t ima cosecha y las par^cteristica*, 
defectos del grano de este año con 
objeto de estudiar la poslbiMttd de 
mejorar aun m á s la calidad actual del 
pan. Manifestó que estaba bien Impre
sionado a este respecto d e s p u é s de la 
visita. También estuvo en uros talleres 
m e t a l ú r g i c o s y en una' fábr ica de acu
muladores. Esta tarde rec ib i rá a los 
representantas de la C á m a r a de Comer
cio y a diverso» Indus t r i a le» y comer
ciantes.—(CIFRA). 

DISPONGO DE EXISTENCIAS DE S A L M O L I D A 
( a u t é n t i c a Espuma, fine de mesa) 

En sacos de 50 kilos 

i n f o r m a : J U A N C O R T E S P E R E Z 
Picavla, número 1 LA CORUNA Teléfono 2301 

o m c o i 
(CONTINUACION DE P R I M E R A ) 

discurso con la preserntaolón de dos 
mociones: .una, dando las gracias al 
Gobierno f rancés por su hospitalidad, 
•y otra, expresando la grat i tud de la 
Conferencia a las delegaciones por su 
trabajo. 

MOLOTOF 
Después de Byrnes, hi*o uso de la 

palahra el ministro de Asuntos Exte
riores soviético, Molotof, quien apoyó 

B E V I N 

t i r ó G i i e b r a 
(CONTINUACION D E O C T A V A ) 

ses igualmente d e m o c r á t i c o s o capita 
listas, e incluso en la parte del mundo 
no soviét ico que m á s cerca e s t á de 
nosotros, nuestras ooncepciones de ia 
l iber tad de democracia o de capltalis 
mo, spn vivamente criticadas. Si los 
Estados Unidos—dice por fin—inten 
t a r á n d i r i g i r una cruzada . ideológica 
para defender sus concesiones, fomen 
t a r í an divisiones en la Europa occiden 
tal , s u s c i t a r í a n la guerra civi l en 1& 
Europa oriental y v e r í a n a muchas nâ  
clones, Incluso la Gran B r e t a ñ a , sepa
rarse de ellos. 

La pol í t ica de coalición an t l sov ié t loa 
es p a r a - é l , por consiguiente, un cas
ti l lo . construido sobre arena. 

Por lo que a su vez, Lippman da la 
so lución. La sola poliflca aplicable-— 
dice—en lugar de organizar una C3a-
lición y u n a cruzada ideológica y de-
arse dispersar, s e r í a ohligar a lo» r u 

sos a negociar uh acuerdo concentran
do nuestro esfuerzo mi l i t a r , sohre 01 
M e d i t e r r á n e o -orienitaí y nuestro • es
fuerzo po l i t iCD sobre la oonsol ldaclón 
de la Europa occidental. 

¿ E s conveniente esta ap luo lón? 
¿ P u e d e ser convincente una solución 
a base de confiar en tratados que ha
ga Rusia? Pero l i m i t é m o n o s a consig
nar lo poco convincente que .son, no 
sólo é s t a , sino todas las ós luc lones 
propuestas; o sea, la dif icultad del pro-
b l e m á . 

La ventaja del comunismo es que 
t i ene la in ic ia t iva ; p o d r á esperr^ para 
atacar el tiempo que quiera, porque 
olari) es que Rusia j a m á s s e r á atacada 
por los occ ldenta i t í s . P o d r í a esperar a 
e n e r la bomba a t ó m i c a o cualquiera 

o t r a s ventajas, pero, mientras tanto 
¿ c u á l s e r á la s i t uac ión de millones da 
a tó l i cos croatas - y o t ros muchos mi 

llones de antlcomunistas en Europa 
oriental? , * • / '( 

Cuando m o n s e ñ o r Steplnac predi ja
ba en la enorme catedral de Zagreb, 
diez mi l ca tó l icos se ap iñaban pari» 

i r l e . El Sr. Arzobispo les alentaba y 
es defendía . La Gestapo no h a b í a con . 
eguldo n u n c a s e p a r a r al pueblo r a t o -
ico d e la suprema autor idad ' e c l e s i á s 

t i c a d# Croacia; a h o r a Ózna lo ha lo
g r a d o e l i m i B a n d o al arzobispo. En lo 

ucesivo, ni t e n d r á n es tos ca tó l icos 
defensa dentro de la nac ión ni la ten
drán fuera. No es v e r d a d q u e se h a y a 

B I D A U L T 

las dos moolones deT representante nor
teamericano y a f i rmó que la Unión Só-
viétlca h a r á todo lo que es té en su 
poder para apoyar con, la mayor ener
gía e inslsitencia lo que considera esen-
olal para e*tahlecer una paz verdade
ramente democrá t ica .—(EFE) . 

INTERVENiCTON DiE BE'VTIN 

Las semillas de lot? conflictos m u n 
diales se siembraun al liquidarse 'los 
conflictos enteiriores, ha declarado el 
secretario del Porelgn Office, Bevin, 
en su diiscúrso prointunctedo en la 
última- ses ión de la Goiníerencia de 
Pa r í s . , 

D e s p u é s de rendir u n eimocionádo 
elogio a Francia y a los franceses "por 
haber hecho larito para reponerse • en 
cuatro a ñ o s de ocupac ión •'aleima.nn" 
mani fes tó Bevim que es preciso que 
las semillas de la paz. permanente 
«e.an sembradas el terminar la guerra 
m á s tenriibíe que ha conoicldo el m u n 
do. 

Declaró que d e s p u é s de mínuiciósas 
y prolongadas conversaciones, loa d i 
rigentes de todas las naciones se' dan 
cuenta de que todas las decisiones 
que se adopten ahorna reper iou t i rán no 
en la genera^ción actual alno en las 
venMeras, ' "Espero—di jo por úlilimo)— 
que podamos decir que hemos orga
nizado uan paz verdifudeíia. 

HABLA B I D A U L T 

PARIS, 15.—Antes de terminar la 
Conferencia de Parfe, el ministro de 
Asuntos Bxxteriores f r ancés , BidauK, 
p r o n u n c i ó un discurso, en el que ha
bló ampliamente del procedimiento se
guido en las deliberaciones. Exp re só 
la opinión ' de que ha sido una equivo
cación tratar de redactar los Tratado-
de paz con los s a t é l i t e s del Eje ante? 
de' resolver el problema que plantea 
Alemania, Puso de relieve la Impor
tancia dé las decisiones tomadas y re
c o r d ó a todos los delegados la necesi
dad ineludible de /cumplir los comipro-
misos c o n t r a í d o s en pro del bienestar 
y de la paz mundia les .—(EFE) . 

TERMINA LA CONFERENCIA 
PARIS, 15—A las 5*27 de la tarde 

t e r m i n ó oficialmente la Conferencia 
de la Paz.— ( E F E ) . 

t l M r ] 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

nerviosismo en esta lYiMm™ ^ 
los condenados a ^ m u S r p o r e ? ' 
bunai de Cr ímenes de Guerra J ^ T 
abado, comunican de acm^lla l , ^ . . 
la agencia Reuter. % 

Frank Kaltenbiunner, Streich.* 
Jodl, que sou catól icos , haí reoThM7 
la sagirada comunión de man™ S 0 
pel lán M . Connor y de ? o d n ! íf' ^ 
m á s p r o t e s t a n t e s . E V ú n i o ^ e 1 ^ ^ 
recltoMo auxilios espir i tuales de 0nfí* 
guna' claée es Rosemberg, L J * í " 
o t m p a r t e - s e g ú n , un f u n S v C 
es el que m á s resignado con S l u Í T 
te se m u e s ' t r a - á ñ a d e k I n f o r m a c í S i 

ROSEMBERG, INDIFERENTE 
NUREMBERG I S . - A r t r u r Gaet «i. 

rresponsnl de la Mutual Broadces ^ -

s e ñ a r á n las ejecuciones de los ^1 
condenados a muerte, ha d m i ^ ? 
que en la visita previa íue h S o T j 
¡a cárce l los corresponsales piSe-oS 
ver a • Rosemberg. mj* ¿ I K , ! ! ^ 
activamente ante su ceMa n ^ ^ í 

Los funcionarios -de la prisión dj^a. 
ron a Gaet que Rosemberg ee mné^! 
, tm ahora m á s indifere'nte a todo !« 
que ocurre que antes de OOHOCPT J 
sentencia.— ( E F E ) . ' 

E L VERDÍtUO A NURELMÍBERG 
MUNICH, 15 — E í verdugo <iel EíjésW 

cito norteamericano, sairgenl^ j o t ó t 
Woods, ha salido para' Nurembet* 

Lleva consigo dos grandes bawie». 
S e g ú n un portavoz del Ejército ná 

se sabe si Wood* «erft el verdugo á* 
los proceeados alemanes de Nureaiw 
b e r g ; — ( E F E ) , ^uranw 

EL ORDEN DE LAS EJECUCIONES 
LONDRES. 15.-Radio Viena dloe qui 

ios reos de Nuremberg serán ejecuta, 
dos en el siguiente orden: Goerln» 
Von Ribbentrop. Keltel, Kailtenbrunne-
Rosemberg, Frank, Frlok, Strtloher! 
Sauckel, Jodd y Seiys-Inquart —(EFE)! 

PETICION A .TBUMAN 
NUEVA YORK. 15.—El ex mlnlatnj 

norteamericano en Albania y Slám, 
Hugh G. Grant, ha enviado un mení 
saje a l Presidente Truman en el qui' 
pide que ordene l a suspensión de la | 
ejeouoionés de los condenados en Nu« 
remberg. Grant dice, entre otras oo» 
sas: "La ejecución de estos 'a l§manej , 
se r ía , un a violación de Los principios sa» ' 
grados nortearaerlcanos que no permi
ten castigar por actos que no esUbajI 
castigados por la Ley cuando fueroí 
cometidos".—(EFE).1 

UNA NOTICIA DE PRAGA 
LONDRES, 15.—A .las O'Ol del mlép-

coles:—hora •alemana ooincidente oon I I 
e spaño l a—emprende rán la marcha hâ  
oia el pa t íbulo los once dirigentes (jet 
Tercer Re.loh condenados a muerte pof 
el Tr ibunal de Nuremberg,. dloe Ra» 
dio Praga. El corresponsal, de la emi* 
sora en la ciudad del proceso comuni
có que, a pesar del secreto oficial qu« 
rodea los preparativos de la ejecución 
y cuanto oon ella se relaciona, »us ta« 
formes eran de que a partir de la d tw 
da hora i r án siendo , oonducidos 
reos de dos en, dos desde la prisióá 
hasta el l uga r de las ejecuolone*, h«c 
hiendo de llevarse a cabo todas ella* 
antes de las cinco de la mañana. Añi
de que por lo .monos se emplearán úoi 
horcas.—(EFE). 

I E M P 0 

Datos faolilltados por el Observatorio 
de La C o r u ñ a , a ias 19 horas del día 
de ayer: 

Pres ión media a cero grados y. ail 
nivel del mar .en mm., 761'4. 

Temperatura máxipia , 20'0 a las 
15'45. -

Idem mínima, lO'S a las S^S. 
Idem media, 15'4. 
Humedad media en por ciento. Sí . 
Dirección m á s frecuente de! viento. 

SE. 
Velocidad media en k i lómet ros por 

hora, I I . 
Recorrido total del viento en 24 ho-

ras en kiióm'etros, 264. 
Visibilidad media en k i lómet ros . 15. 

ochado por" el respeto de la digmdaa Lluvia registrada- pn 24 horas por 
humana, pero si es cierto eme aleuna 1 nptro cuadrado 00 - ' -
vez h a b r á que luchar. Estado de la 'mar, rizada. 

Para volver los cabellos 
blancos a so color natural 
(rubio, castaño, o negro) a 
los 15 días de darse tina me 
ción diarla. Se aplica con » 
mano, como una loción cual
quiera: no mancha la piel o> 

la ropa-
Evita I» caspa y calvicie pre 

matura. 

m t u m SELECTO 
portu 
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P A L A B R A S A C T U A L E S 

E l p e p o r t i v o o f r e c e 

por J o r g e , l a m i t a d 

¡ e lo q u e l e p i d e n 
« reunió el Oonscjo e j&ci i t l -

m ^f^i06^^ la Alce.lidía «sitorissa-
So!'Cra cfrlelwar «mi el tsiréno iprln-

om, ̂  Estadio do» partidos d& en-
^ X n t n ê imanail'es y qws el pró-
t^ain^lazaml'ento de.l Deportivo a 
^ se htoleee en autocar en vez 

,tfifear como hasta ahora, el 
d5 /«irril.' También' «•e fijaron, los 

E L E N G U E N T R O D E A J E D R E Z P O R R A D I O 
E S P A Ñ A - A R G E N T I N A 

P A R N A S O T i n t e V e g e t a l 

^ T w * partido del próximo 

á,Jn!lft0er(5 asimismo el Conseje sobre 
oSclones eunestas por «1 E s . 

ña) reíerentes ai teiaspaso del mie-
joree me no fueron aprqhajdavS, 

f̂ rmirlando nna cptiraoferta que as-
'imde a la mitad d« la cantidad que 
¡fnedla para el olnb y d J^arior. 

Hw «e espera la llegadia de los die-
Tijrüvlsta» y maflana, ppslWeiraente, 
IA'Í entrememliento en el Estadio 
Bírt 'a forma de Gancfa, repuesto 

completo y de Molaza que no «u-
ya la menor miolestla. 

F U T B O L J W O D E S T O 

NOTA DEL OOtMHrHB 
8« raega a toldos los delegados de 

ja prtawa dlvfelión de las Mairlflas 
pftMn por este Comité hoy día 16, 
i las.siete de la tarde papa tm asunto 
de, Interés. 

LA PRESENTACION 
de sus declaraciones mensuales de 

trabajadores con derecho o percibir el 
Subsidio Familiar, así como el pago de 
cuotas deberá efectuarse «n las Dole-
qacicnes del I. N. P., en ios diez pri
meros días hábiles de cada mee. 

lDsaclisqisiIelGsProÉllcos(M) 
Los deseos frecuentes y jas difloui-

iades de orinar, los plnohaxos, son 
itenuados ô n el tratamiento magné
tico (Grajeas de Magnogsne), no le
vantándose ya máaf si enfermo durAn-
t« It noohs. El decaimiento, la neuras
tenia dejan paso a una sensación de 
bienestar olvidada desde hacía mucho 
tfempb En los óiperados, las Grajeas 
de Aíapo^ene pueden provocar el re
torno de las fuerzas". Consulten con su 
médico. Exíjanlo en farmacias. Labo
ratorios A. B. B. Apartado 648 MA
DRID. (0. 8. 6057). 

ABOGADO 
Marina 16 y n . bajo. Teléfono 1631 

^ A G O R ü Ñ a 

Un aspecto del Frontón Fiesta Alegre durante el encuentro de ajedrez por 
radio entro España-Argentina y que terminó COTÍ la victoria de los ajedre

cistas españoles por ooho puntos a siete 
(Foto CIFRA). 

• • • • • • 

^-¿El 11777 
—Aquí, Aurelio Ruenes. 
—Encantado, don Aurelio . ¿y qué 

se le- ocurre? 
—'Pues aciárap eso de Puentedeu-

mê  Habíamos pensado, en efecto, re
cluir .a los chicos teniendo en .cuenta 
que el martes iban a Jugar en Ávila y 
oomo llegarían con un día de retraso, 

B 0 L S A 

Cotizaciones de Madrid del 18-10-46 
DEUDAS DEL ESTADO 

Interior 4 % 90 
Exterior 4 % .'. 108 • ̂  
Amortizable 4 % 1908 '97'75 

M. 3 % 1928 94'50 
Id., - 4 % 1 Oct. 1945. 101 
Id. 4 % 15 Nov l945 lOl'ÓO 
Id 3'50 % 15 Jul 1945 95 
Id 3'50 %1 Ene. 1945' 94'75 

Ohg« Tesoro 2'75 % 1 Oct 1942 -— 
M M 2*75 % l Jun 1943 -
Hd id 3 '%lMar. 1944 100 
Id M 2,75 .% 1 Ene 1945 100 

' m ¿ fd 2'75 % 26 Nov. " — 
CEDULAS 

Banoo Hlpotcoarlc 4 % . . . . . . . . lOl'SO 
M. id . - 4*50 % A . . / 103 
Id. fd. 4'50 % B 103 
Td. fd. 4'50 % G..» 102'75 
Id. ; fd. 4 % s/1 113'75 
Id. Grédtto Local 4 % Pníerp. Í9'50 
id. j d . íd. 4 % c / í •gg'so 

ACCIONES 

id; 
Id. 
Id. 
Id. 
Id.-

C u a n d o ; 

s u e s t ó m a g o 
f u n c i o n e m a l , . . 

}Zí q u e 5 e u s a n P * * 

a c i a n o s y n f ñ o s d e p e c h e 

8smarav//foeio s 

520 
305 
453 

510 
505 
370 
440 

978 
304 
298 

I'IOS 
275 
300 
175 

Alzada M. ~ r " - ^ a a ^ • 

Banco de Espefia 
Id. Exterior v 

Hipotecarlo . . . . . . . . . ^ 
Crédtto Local 
Español Crédito 
Hiepanc Amcdicano 
Central 

Hidroeléctrica Esipaflola 
Ghade serles A. B. y C 

M. Id D. y E . . . . . . . ^ 
Iberduero ordinarias í-.-

Id. 3*50 % . . . . . . . . . . 
Iberduero 4 % 

Id. nuevas ......VÍ-JÓ?. 
Mem êmor .. * 
Sevillana , 
Unión Eléctrica Médirllefia*!.. 
T&leíónica preíerentés 
f Id. oirdlmarlas .......>-
Mines del Riif" • 
Duro Pelguera ...>-..-
Los Guindos . . . . . . . . . .^r , . . . f . . 
Ponfeirrada ......-. w?.. 
Petróleos 
Naval preferentes- < , 
Metropolitano de Madrid . . 
Madrllefla de Trainvías , 
Azucarera de España . . . . . . . . . 
Ebro. Azúcares y Alcoholes 
Española de Petróleos-
Altos Hornos de Vizcaya ... 
Expílrsivois , 
Dragados ordinarios 
Auxiliar de Ferrocarriles ... 

OBLIGACIONES 
Emp. • Marruecos 5 % .102 
Emp. Majzen 4 % — 
Trasatlántica 5 % . . . . . . y . . . . . . . . . 
Tánger a B*ez 4 % . . . . . . . . . . . . . . . 
Ville de Madrid 1941 
Hisp. Americana de ,B. 5'50 % 

Id. íd. .fd. 6 % . . , 
Id. íd íd bonos 4 % 

Riegos de Levante 5 % . . . . . . 
Albercheá 5 % 
Unión Eléctrica' Madrileña 5 % 
Telefónica 5'50 % comv. . . . . . . 

Id. , 5'50 % ,. 

330 
266 

862 
235 
127 
440 

1124 
177 
382 
383 
228 
431 
178 
230 

98 
101 
96'25 

113 
119 
728 ' 

97 1 

pues, claro... ya me entiende/ Mejor 
estaban internados. Pero como se re
chazó lo del partido amistoso, ya no 
hay nada de r&ciusidn. 

—¡Caramba! Menudo disgusto que 
va -a dar usted a los eu mese®. 

—Sí; pero, en cambio, se benefi
cian las arcas. '¿No ie parece? 

—De acuerdo. Y muchas gracias. 
• * w ' 

Otro timbrazo nos sobresalta. 
—¿Es E L IDEAL? 
—Con él estáis hablando caballero. 
—¿Podría ponerse ese señor "Indls-

oreto"? / 
m —^Al aparato. „ 

Mucho gusto. 
' —Gracias, ¿y usted 
quién es? 

—«Aunque le diga 
el nombra no me co
noce. Soy un viejo 
socio d&portivisfta de 
esos que ahora han 
colocado entre rejas y 
precisamente- de esto 
quería hablarle. 

—Pues desembuche. 
—¡No hay derecho a 

lo que hicieron enjaulándonos en tor
no al marcador. 

-—Sin embargo estaba previsto. Las 
quince pesetitas no dan para más. 

-—Pero si de eso no protestamos 
ninguno. Lo indignanlse es que nos 
obliguen a apiñarnos de manera tal, 
que n© hay forma de moverse. Y ha
biendo otrá lateral casi vacía, es la
mentable. Y luego ¿qué me dice usted 
de [os evacuatorios? 

—Hombre, pues que están bien. 
Estarán bien cuando los hagan. 

—¿Es qué no los hay? 
—Pues sí quc( está usted bien in

formado. Como sa nota que posee 
pase de tribuna. El Estadio no tiene 
evacuatorios en una de la® laterales 
ni en la general. 

--Comprendido. *Pero ¿a mi por 
qué me cuenta usted todo esto? 

—**ara que lo diga en e! periódico. 
—Pues se dirá-. 
Y se dice, porque para algo soy 

INDISCRETO. 

104'25 
102 

'faoílliada pos el lance'Pastorl 

S i D Í C A L I S M O N A C í O N A l 

SINDICATO YEiRTIGAL TEXTIL 
Se pone en oonccimlente- del eomer-

olo de tejldoá en general, sastrerías y 
conifecokmistas, que con el fin de fa-
ollitar el oumpHmiento de lo que se 
dispone en da,Orden ministerial de fe
cha 10 del corriente mes, reiferénte a 
inmovilización de tejidos de lana cu
yos precios sean 1 superiores al de 
107'81 ptas., sin 'impuesto, se hará en
tregar a los interesados de, los 'Impre
sos-declaraciones necesarios ,en las De-
egaOiones Sindicales de las localidades 

donde tengan fijada su -residencia. 
La Coruña, 15 de octubre de 1945 

$> <s> <s> 
Se Convoca al comercio de tejidos, 

pañería, sastrerías y-roonifecoionistas. dc 
esta capital, a una reunión que se ce
lebrará hoy, mlérgbCes, 'a Jas ocho' y 
cuarto de Xa tarde, con el fin de In
formarles -sobre el contenido y cum
plimiento de la Orden del Ministerio 
de Industria y Comercio. 

La Coruña, 14 de octubre de 1946. 
VICESEGRETARIA PROVINCIAL ' 
DE, ORDENACION ECONOMICA 
DISTRIBUCION -DE CLAVAZON 

. A partir: del miércales, día 16 del 
actual, pueden recogérse en esta VI-
cesecrctaría (parte central de "La Te-
rra¿&"i ¡©i vales d® fila,vazón fiaxres^ 

K L O S 

La contribución más perfectamente 
eficaz que se ha ideado para salvar ls 
cultura europea, en trance 'de total 
acabamiento, se encuentra en el dis
curso recientemente pronunciado por 
Wniston Churchill, adalid de un ge
neroso movimiento encaminado a en
lazar apretadamente las fuerzas psí
quicas del viejo continente, con el de
signio de construir un oi*ganiismo rec
tor de comunes tareas dirigidas pri-
mordialmente a facilitar la ¡unión do 
todas las naciones de Europa. Este 
deseo, exponente de un sentido de co-
¡aboración pacífica, será la única em-
nresa drena- dé ser realizada por la 
actual generación, fuertemente debi
litada, agriamente sacudida en sus en
tregas, por las trágicas consecuencias 
de una guerra tan Inhumana como 
impía, llevada a extremos de feroci
dad, que parecían incompatibles con 
el esplendoroso florecimiento de la 
civHidad europea. 

Los resultados inmediatos de las dos 
contienda® que asolaron despiadada
mente el viejo solar de Europa, redu
ciendo a pavesas una civilización que 
tan poderosamente influyó en el ade
lanto espiritual del mundo, desembo
can en el gravísimo peirgro, que nos 
amenaza por ia pérdida de nuestra 
cultura, en su más elevado aspecto: 
ablación de la bondad de alma, que 
conduce inexorablemente a falta de 
senífmientos compasivos, y .pebaja-
miiento de ciertos estados de adhesión 
hacia el inforti/nio. Tan acentuada an
gustia, constituye una'1 de las expre
siones más brillantemente emotivas 
del esclarecido profesor holandés Hui-
zinga, estimado con absoluta Justicia 
como uno de lo® primeros esoritoreff 
del siglo XX, demostrándolo «sí sus 
magníficos libros " E l otoño de la ed«d 
media", "Entre las sombras del 
mauina", "Homo ludens", "Erasmo", 
"En los albores de la paz". 

Pues bien; en la obra últimamente 
citáda, que se ha traducido a nuestro 
idiom^ hace muy pocos días, se dice 
que el problema desgajado per la gue
rra a nuestro tiempo, está en que si 
todas las contienda» bélicas so dis
tinguen porque suponen neoesarta-
mente ia ruina de formas culturales, 
la que acabamos de padecer, ha de
rruido hasta sus más firmes sillares, 
la vastísima concepción del modo de 
compréhender el hombre y el mundo, 
la filosofía y el paisaje, el derecho y 
la técnica, de que orgullosamente se 
envanecía la cultura europea, dando a 
esta expresión «u mayor significación: 
aumento de sensibilidad. 

Hablamos continuamente de los me
nesteres de la oultura y del valor de 
la civilización; pero ambas palabras 
carecen "de traducción ejemptarmenté 
didáctica. Para Ortega y Qasset, la 
cultura, Ss tan indispensable al .hom
bre como sus manes; para Spengler, 
quizá sea la técnifta, "táctica de la 
vida, entera"; para Huiizinga, "en su 
sentido fundamental de «ultivar, edu
car, cuidar, posee un elemento pletó-
rico de Sentido". Pero lo más intere
sante estriba en fijar el concepto de 
crvilización, ¿inferior en fango a la 
cultura?,,como enseña la "Decadencia 
de Occidente", donde se escribe que 
la civilización 8e/ bpeno a la cultura 
"como lo más humilde a lo más ele-
vadC". Tan notoria equivocación'de 
Spengler ha sido puesta de manifiesto 
por el profesor holandés al afirmar 
que la civinzación "se refiere al hom
bre que se ha hecho conscipnte de^su 
propia dignidad"é — 

Puede, darse el caso de pueblos pe; 
seedores de formas de civilización ale-, 
Jado® de la cultura. Y, en cambio, no 
sucederá a la inmersa. Lo más seguro 
es fúndar el destino del mundo en un 
substraoto de "civilidad", concepto en 
que probablemente es lícito incluir 
tanto la cultura como la civiliización, 
porque civilidad encierra el más vivo 
anhele de superiorkiád de lo civil so
bre todas las formas derivadas de la 
fuerza, menos preoiadora de! dereChOj 
y de la moral sin sanción eficiente. 

Si es cierto que, en la hora presen 
te, Europa está constreñida a vivi.r sin 
el. freno de la cultura, consecuerroia 
necesaria de debilitamiento de la con-
ciencia colectiva; sí es evidente que el 
ansia de placeres determina visión 
deformada de la realidad; si la civi-
lizacrón contemporánea está en vías de 
periclitar por la deshumanización de 
valores, permanentes que aquélla con
tiene, habrá que pensar que la civili
dad, es decir, predominio de |o civil 
sobre lo transitoriamente incivil, es 
forma adecuada para construir el edi
ficio que aspira a levantar Churchill 
—siguiendo las doctrinas de Hulzinga— 
en los terrenos Inhóspitos y desolados 
de Europa maltrecha, agrupando sus 
países en una coherencia humana. 

Antes que el estadista británico, al
gunos políticos franceses realizaron 
esfuerzos aislados paria Ordenar la vida 
eurCpea sin fronterás de odio, de mal
querencia y de envidias.AEI patriotis
mo de las naciones de! viejo mundo 
ha tenido srempre un concepto limi
tativo; y por eso fueron posibles jas 
guerras que nos han deshecho. Pen
sando serenamente, se aprende con 
presteza que este 'modo limitativo en 
fuerza de su pequeñez ha permitido, 
mejor que esô  obligado a Estado® 
civilizados a pelear fieramente unos 
contra otros, por causas deriyad'as de 
sus mezquinas ideas sobro el équHibrio 
europeo; ponderación , ds fuerzas en

tre sus distintas naciones; deseos de 
impedir bélicamente lo que es resul
tado de pugnas internacionales; pre
dominio de lo turbiamente oscuro so
bre la claridad fuerte de la verdad. 

Qurzá la pérdida más considerablef 
que sufre la cultura contemporánea 
se refleje en la ausencia de sentido 
moral que distingue a nuestra época. 
Este hecho—patentizado por Alexis 
Carres en un libro inolvidable—^ad-
quiere vivísimo relieve al leer1 "En ios 
álbores de la paz" al profesor holan
dés, para quien es evidente que la 
caída de la moral cristiana entraña 
necesariamente el hundimiento de la 
moral, burguesa; pues la negación del 
sistema varias veces secular "consti
tuye una de las lucubraciones más es
túpidas que Jamás hayan podidC bro
tar del cerebro humano". 

Por esta razón, mientras continúen 
en progresiva decadencia ciertas, ñor-' 
mas morales, indispensables para regir 
Justamente la vida colectiva, no cabe 
esperar el resurgimiento espiritual da 
Europa, víctima de la peor de les tira
nías: Insubordinación violentísima do 
masas gregarias contra e| concepta 
profundamente ético de la vida cris
tiana 

DAMASO CALVO. 

A p e r t u r a d e c u r s o 

e n l a E s c u e l a 

d e E s t u d i o s 

¡ a n o s 
MADRID, 15,—La apertura de curso; 

en la Escuele de Estudios Penitencla>-
rios se ha celebrado esta mañana, ba-» 
Jo la presidencia de su director, ca
tedrático de la Universidad Central,; 
don Eugenio Cuello Calón; del secre
tario, técnico de Prisiones, • don Anto-« 
nio Lastres; del oanónigo P. Andrés 
Trillo y Otras personalidades. 

>E1 director de la Escuela pronuncio 
unas palabras d% exhortación de los 
cursillistas al cumplimiento de una la
bor intensiva y honda que les haga, 
aptos para la función de sacerdocio, 
que en las prisiones se les encomien
da, y finalmente, declaró abierto el 
curso.—(CIFRA). 
i. 1 .' - • .Vi.iin, .•I.:.la3r, 

E l i s t e r i o 

pondientes a la distribución verifiesda 
en el presente raes, según relación ex-' 
puesta en el tablón de anuncios. 

Los vales de dicho artículo caducan 
el día 22 del actual, sin que j e le pue
da dar nueva validez. 

La Coruña, 15 de octubre de 1946, 

d e A g r i c u l t u r a 

t a s a l a s u v a s 

y l o s v i n o s 
Por el Ministerio de Agricultura ^ 

en cumplimiento . del acuerdo adoptan 
do en «1 último Consejo de Ministros, 
por el que se ordenaba se procediesa 
a la tasa de la Uva y dal vino, sé -ha 
dictado, con fecha 14 del oorriernte la 
oportuna orden por la que se tiende a 
evitar la especulación iniciada en estos-
productos, manteniéndolíis dentro, da! 
unos límites de precios razonables y¡ 
oompatiblés con Lo avanzado de la ven-» 
dimia. En virtud de la disposición ci-« 
tada se señalan como precies máximog| 
para las uvas, blancas y .tintas, desti
nadas 'a la viniñoación y de gn.dua-
ción hasta 12 grados, el de r20 pese-» 
tas Mlügramo, autorizándose un au
mento que, como máximo, podrá ser da 
O'OS pesetasi el kilogramo por cada 
grado «que sobrepase de los 12, para 
las uvas de graduación supericr. 
Igualmente sé señala ermo precio má
ximo para los vinos corrientes blan
cos y tintos; sanos v en bodega de zo
nas productores, el de 15 pesetas gra
do y "«!., .y para los vinos defectuo
sos, el de 12 pesetas grado y Hi. 

Los efectos de la amdida orden s« 
retrotraerán a la fecha del 11 del oo-
rrietite inclusive, en la que se dispu
so la fijación de ¡a tasa. 

VIUD,A DE TRABAJADOR: 
_Si tu esposo fué trabajador pop 

cuenta ajena, y como tal estuvo ase
gurado en el Régimen Nacional da 
Subsidios Familiares, solicita antes del 
año del fallecimiento de aquél, en la 
Delegación del I. N. P., el Subsidio da 
Viudedad. r 

^ , — ^ -

A y u n t a m i e n t o 

d e L a C o r u ñ a 

Adquisición de un fichero para el pa* 
drón de habitantes 

En la Sección de Gobernación (Ne
gociado de Estadística), de la Secretar 
ría de este Ayuntamiento y en la» no-
ras de 10 a 13, están expuestojs al pá-
bííco los pliegos de coindiciones' dei 
Goncuirso abierto para-adquidr un fiche
ro para el padrón de habitanites de este 
Ayuntámiento. 

Termina el plazo paca presentar laa, 
proposiciones optando al Concurse, Qi 
día 23 dei corriente, a las 13 horas, y 
lá apertura de los pliegos será el s i 
guiente día 24. a las 12 horas. 

Alcaidía de La Coruña a 15 de octu
bre de 1946.—-iEl Alcalde. Eduardo 
Olores. 

Biblioteca de Galicia
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É l C u e r p o d e I n t e n d e n c i a h o n r ó 

a s u e x c e l s a P a t r o n a , 

S a n t a T e r e s a d e J e s ú s 

is o l e m n e y d i v e r s o s f e s t e j o s e n el c u a r t e 

El Capitán Genera! con las autoridades locales y representaciones, presen
ciando el desfile de las tropas de Intendencia, d e s p u é s d'e la mfea efectuada 

en la parroquial de San Jorge 

Ayer a las oaoe, como h a b í a m o s 
anunciado, - el Cuerpo de Intenidoncia 
honró a su excelsa Patrona, Santa Te
resa de J e s ú s , con una misa en ia igle
sia • de San Jorge. Con bastante ante
rioridad a la hora fijada fueron llegan
do las autoridades y representaciones. 
Pobo antes de comenzar la misa, el ca
pitán general, de la Octava Región M i 
litar, d6n Salvador Múgica Bubigas, 
revis tó a una c o m p a ñ í a de Intendencia, 
con bandera y mús ica , que le r indió 
honores. Seguidamente pasaron las au-
to:r!,dades al interior del templo. La 
imagen dei la Santa se hab ía colocado 
«obre un al tar por tá t i l , que se hallaba 
.exquisitamente exornado con. luces, 
flores y los emblemas de>l Cuerpo. L í 
escuadra de batidores dió guardia de 
nonor al altar durante la celebración de 
la ceremonia', 

" Con'el capi tán gen-eral, presidieron ei 
: g<óberftador mi l i ta r de la plaza, séfior 
•F6rrater.. T e I I ; g o b e ^ a d o f civi l Ih íer l -
'no y presidente dé íá A u d i e n c i a , . s e ñ o r 
Conde Pumpido-^-abogado fiscal- 'de^Tá-.1 
é&$'''%iiñuf; y'svitiio,—se^ñmdo—eoma-n-; 
d á n t é de Marina, s e ñ o r á o s a s ; abad de: 

: r*-^. _ 

la Colegiata, s eño r F e r n á n d e z ; fiscal 
de Tasas, s e ñ o r R o s e l l ó ; comisario de 
«Policía, señor ' Fontana;• generales se. 
ño re s G u t i é r r e z ' de Soto, Nevado de 
Bouza,: Peijóo, Bosch, Aspe, Torrado, 
Durán.Salga-do y el intendente general, 
don Antonio Viñes Gil- et; coronel je
fe de Intendencia, s e ñ o r López Ayllón, 
con los jefe® y ofloiales del Cuerpo; 
representaciones de los institutos ar
mados de la gua rn ic ión , y otras signifl-
cadas autoridades y j e r a r q u í a s . 
* Terminada la misa, que r e su l tó muy 

solemne, se trasladaron Las autoridades 
a los porches del Palacio Municfpsl, 
desfilando m&roiaknente ante ellas la 
compañía que hab ía rendidos honores. 

OTROS ACTOS 

A 'las doce y media, en «3 cuarteil de 
Intendencia, se procedió al reparto de 
premios entre los vencedores del Con
curso li terario, así como al personal de 
tropa que m á s se d i s t ingu ió por su 
ejemplar comportamiento. 

Seguid amiente se s irvió una comida 
extraordinaria a. la tropa. , 

Por .la. tarde se celebraron diversos 
festejos'consistentes en carreras de sá-

E L SEÑOR1 

B a r r o 
FALLEGJO E N LOGROJJO, EN L A MAÑANA D E L DIA 14 DE 

OCTUBRE, A LOS 68 AÑOS DE EDAD 
D e s p u é s de recibir los auxilios^ espirituales 

D. E . . P 
Su esposa doña Luciana Mayoral; hijos dofta María, don 

Santiago y don Antonio Piñeiro Estrella; hijos polít icos doña 
Sara Calvete, doña Dora González y don J o s é M.* Tabeada; 
hermanos don Lorenzo, don Francisco y doña Josefa Piñeiro 
Barro; hermana política doña ZoRa del ffóo; nietos^ sobrinos y 
demás parientes, 

RUEGAN a sus amlstsudes se dignem asistir al funeraJ y 
misa que se c e l e b r a r á n enMa iglesia p«;rroquial de Santa Lucía, 
el viernes, día 18, a las once de la ma/ñana, por lo.-que queda
rán eternamente agradeci:do«. 

EL SEÑOR 

D o n S a n t i a g o P i ñ e i r o B a r r o 
M A E S T R O NACIONAL 

. FALLIE¡CI,0 E N LOGROÑO. EN L A MAÑANA DEL DIA 14 DE 
OCTUBRE, A^LOS 68 AÑOS DE EDAD 

D e s p u é s de recibir los auxilios espirituales 

O. E . P 

LA J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L MOVIMIENTO Y E L 
S E R V I C I O ESPAÑOL D E L M A G I S T E R I O , 

RUEGAN a l o s ' camarades y afiliados: la asistencia al 
' ' funeral que t e n d r á lugar en la iglesia parroquial de Santa Lucía . 

el viernes día 18, a las once de la mafíana, favor por el cual 
• q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

EL SEÑOR 

D o n S a n t i a g o P i ñ e i r o B a r r o 
M A E S T R O NACIONAL 

FALLECIO EN LOGROÑO, EN LA MAÑANA DEL DIA 14 DE 
OCTUBRE, A LOS 68 AÑOS DE EDAD 

D e s p u é s de recibir los auxilios espirituales *. 

D. E . P 

LOS M A E S T R O S DE E S T A CIUDAD, 

RUEGAN a sus amistades una o rac ión por siu alma y la 
isistencia, al funeral que t e n d r á lugar en la iglesia parroquial 

de Santa L u c í a , el viernes día 18."" a los once, de da m a ñ a n a , 
favor por el cual quedorán . eternamente' agradecidos. 

F a l s i f i c a c i ó n 

d e c u p o n e s - p r i m a , 

d e s c u b i e r t a 

e n B a r c e l o n a 
BARCELONA, 15.—Los servicios de 

Inspeocldn de la De legac ión Prov in
cial de Abastas han descubierto la f a l 
s i f icación de unos cupones primas que 
ven ían l i qu idándose desde hace varios 
meses, y por los cuales se hab ían pa
gado m á s de 300.000 pesetas.' Des
p u é s <il laboriosas gestiones se ha de
tenido a Agus t ín Aguilar Tresano, se
cretario d é l Gremio de Pescadores, que 
falsificaba las hojas de l iquidación en 
combinac ión con el mayorista de pes
cado, t a m b i é n detenido, Juan Brague-
lat, del que era contable, y -que ha 
confesado que- adqu i r í a los cupones 
Msif lcados por el 40 por ciento de su 
valor, benef ic iándose del 60 por ciento 
restante. Otro detenido es Jacinto Co-
lomer. vendedor deí mercado de Santa 
Catalina, que facilitaba los cupones 
que fabricaba el Impresor Esteban Ser-
vet S imó, detenido Igualmente. Asegu_ 
ra el impresor en su d e c l a r a c l ó n ^ q u e 
Fedro Duarte Gorlz, l i tógrafo y corre
dor de maquinaria de Artes Gráficas 
le exigió en forma violenta la impre» 
sión de estos cupones. 

í ) r e 
'49 

a s n e c o r l ó g i c a o 
34a de L o g r o ñ o ha f a - j d e Rivera s-*,^ , 
rano y cul to Maestro Provincial v ; L .e l& DÍÜTK 

En l a . provincia 
Ueeldo el veterano y cul to M a e s í r o 
Nacional don Santiago Piñei ro Bar ró 

Don Santiago P iñe i ro era una Ins
t i tución en ía actividad pedagóg ica de 
La C o r u ñ a en: cuyo, servicio g a s t ó 33 
a ñ o s de su vida, dejando la p-rcíunde 
y fecunda huella dé su capacidad edu
cadora e Instruct iva en muchas ge-
neraeiones de escolares, hoy incor-
porodais con b r f l l an t l z y efieajola a las 
tareas locales y .nacionales en todos 
ios estamentos del trabajo y de la 
cul tura. Ingresado por oiposiclón d i 
recta para r e g e n í a r un grado en la 
EscueJa Aneje a la deü Magisterio de 
Santiago, pasó m á s tarde, previa b r i 
llante oposición a direcciones de gra
duado*?, f a Jerez de la Frontera con, 
el ca^-go de Director en el que per
manec ió siete años . At ra ído por lo 
t ierra natal, el s e ñ o r Piñei'ro Bairro 
vino a Galicia medianite conicurso &k 
traslado para permenecer aqu í hasta 
el f inar de su larga y meritfslma vida 
profesional. 

Durante los largos años de su ma
gisterio den Santüago P iñe i ro Inter
vino en Infinidad de semaneus, cursi
llos y sesiones pedagóg toas . F u é , du-
rante la Dictadura del general Primo 

eos, combates de boxeo bufo, merien
da a ciegas, concurso de cantos regio
nales, de cuentos y otros varios que 
hicieron las delicias de los asistentes 

Por la noche se verifleó una verbena 
en las Inmediaciones del cuartel que 
fué amenizada por una excelente or
questa, con intervención de la banda 
de gaitas de la (Agrupación, fuegos de 
artificio y e levación de globos grotes
cos, que r e su l tó muy animada. 

ACTOS PARA HOY • 
A las once, misa de requien por los 

Mlec ldos deü Cuerpo, en la iglesia pa
rroquial de San' Jorge. A l regreso ff? 
co locará una corona de laurel ante la 
lápida dn los Caídos, l eyéndose la ora
ción de ritual. , 
L A StE'CiClON FEMENINA GEILEBÍRA 

L A FESTIVIDAD DE SANTA 
TERESA 

Ayer, a las nueve de la m a ñ a n a , 
la Secc ión Femenina 'de Falange Es
pañola Tradiclon&lisita y de lae JONS 
h o n r ó a su excelsa Patrona,, Santa 
Teresa de Jes í fe . con una misa en la 
IglesSa de los .PP . Dominicos. 

A l Biolo aisistieron la delegads. pro
vinc ia l de la S. F. y ebras slgniiflicadas: 
j e r a r q u í a s . 

| Temilnada:. 5a,',ml6a, «e rprotoedid- aü' 
paso de var ías camaradias de FleiChas 
Azules a la Seop-ión Femenina. 

E s f á e n e s t u J i o , a ! p a r e c e r , 

e l p r S y e c l o 

J e o r d e n a c i ó n b a n c a r i a 
M^lDRID, 15, — . Parece que en el 

ú l t imo Consejo de Minis t ros , , s e g ú n 
dice el pe r iód ico " In formac ionef" . co
m e n z ó a- tratarse • del proyecto de ley 
de o rdenac ión bancaria. Tenemos en
tendido, agrega, que es extenso y 
comprende no só lo la nueva etapa del 
Banco de E s p a ñ a , al terminar el 31 
de diciembre el privi legio de emis ión , 
sino t ambién la ordenación de los Ban-
cos prívadQ'S.— ( C I F R A ) . 

t i a v i ó n " P a c u s a n 

D r e a m b o a t " 

r e g r e s a a P a r í s 
FRANCFORT, 1 5 . — S e g ú n Mn formes 

no oficiales, recibidos del Cuartel , Ge
neral norteamericano en W í e s b a d e n . 
se anuncia que la superfortaleza vo
lante "Pacusan Dreambuat", qnie se 
dir igía a W á s h l n g t o n en vuelo sobre 
el At lán t ico para intentar ba t i r la 
marcha de velocidad en" la t r aves í a 
: Par í fe -Wáshington , - se ha: v i s to ' for
zada a» regres-ar al a e r ó d r o m o de Oriy. 

m i ^ W c i ^ ^ 
n ^ t dad, petriotlsmb y S i ^ ho! 
rindieron los fmtos i ^ T t ™ * ^ 
tal a las tareas na^ ^ eTlt"^! u 
solicitado. Para ^ ^ b r ^ 

Ahora, al fallftiv»^ A 
años d e W l c S i i T a fttt « tí 
pleno servicio activo don « f ^ -
fe l ro deja una l a rga 'hok Snt !a^ Í 
un admirable cecue r^ v de 8e^ #• 
cundo en le K s l Z m l 

Reciban sus f aml l l a rk a^fi€^-
nio de nuestm ^ c e r a ^ . t e s t ^ 

— E n la Habana doS i» ^ ^ 1 6 ^ 
exi f t l r . el pasado 4 

Barbelto Rouco. m é d i c L i l n , d o n ^ 
conocido en [ i C o ^ Z » 0 ' ^ 

Ja profes ión durante b a s t a m l ^ 6 ^ 
El p róx imo limes, día 21 «» s afi»s. 
r á el funeral de ent ieso 'e , ' ^ 
de San Jorge, a las diez de 

A su atribulada vin^a A . 
López Mosquera y ^ ' J 0 8 » Mari, 
deseamos c k ^ k J ^ f ^ ' ^ 

— C i a n d o tanto cabía 
su Juventud, r indió su a l n w T or * 
el n iño Luis Martínez A i S V 6 ^ 
s impat ía y honM* ¡ ¡ habla ^ . « ^ 
do nuftierosas amtetadeS í o ^ 1 5 ^ 

padres 
su m 

A MIS apenado^ 
familia, nuestro más "sentid 

— E n eu casa 1 M e l S Í H PÉ-9INIS-: 
sldia, e n t r e g ó su L m a ^ b l o 

• f 
E L SEÑOR 

D O N M A N U E L C A R B A L L A L L O P E Z 
COMERCIANTE DE ESTA PLAZA 

Fal leció en cu casa de Vi l l a lba ( L u g o ) , a las 23 horas <íel día 15 
de octubre, a losi.86 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Auxilios 

Espirituales y la Bendic ión ' de Su Santidad 
D. E. P. 

Sus desconsolados hijos Concepc ión , A n d r é s , Manuel y Jul io^ 
su hermano polí t ico don Antonio Guerrero; hi jo /pol í t ico , nietos, 
primos, y d e m á s familia, 

. RUEGAN a sus amistades y. personas piadosas una o rac lón 'por 
el alma del finado, y la asistencia al funeral- de entierro .que por 

su eterno descanso se c e l e b r a r á el jueves, día 17, en la iglesui 
•mrnxiuial de Santa María de Vil lalba. y seguidamente a la conduc-
ción' del ' c a d á v v e r a! Cementerio, por cuyo favor les q u e d a r á n 
eternamente agradecidos. Vil lalba, 16 de octubre de 1 9 4 a 

•E! Exorno Sr. Obispo 'de Mondoñefifi ha córfeédid-o induigen-
fvas pn la forma acnp'umbrada' 

tuoso sacerdote don. A m a C R 
guez Mar t ínez , pár roco dP ^ n̂ *1* 

h o m b r í a de bien, era a n r J ^ ! l 

E L PRESBITERO-COADJUTOR DE SAN PEDRO*DE MELL.ID 

O . A M A D O R R O D R I G U E Z ¡ M A R T I N E Z 
F A L L E C I O EN S U CASA DE M E L L I D 

A las 22 horas del día de ayer 
R. I . P 

Su apenada madre doña Elisa Martínez, viuda de don J o s é 
Rodríguez; hermanos Andrés, Plácido (ausente), Mercedes, Anun 
cia, Manuel y Daniel; hermanos pol í t icos Antonio Salgado, Faus 
tino Romero, Caridad Mariño, P r e s e n t ^ i ó n Pampín y FlorHa Sán
chez; t íos , sobrinos, primos, y demás parientes, 

RUEGAN una orac lón 'por su alma, y la asistencia a la con-
cJucpió.n del cadáve r , el día 17, a lag doce horas. 

Tod&s las misas que se celebren en ia iglesia parroquia! de 
Mel l id . en el Convento de los PP. Pasionistas de esta v i l la , hpy 
.y m a ñ a n a , s e r á n , aplicadas por su e erno descanso. 

Los Sres Prelados de Santiago y Mondoñedo concedieron las 
indulgencias en la forma acQStarhhrada. 

entre sus f e l l g r - e s e s - p ^ T ^ ' í ' 
muerte ha sido muy sentida q 88' 

A su apenada ma^dire. d¿fia P-I*. 
Mart ínez , y reatantes f á m M v í t í 
c S f e S . — t r a . m 4 , 

Manuel Garballal' López. á¿ 
guiares dotes se había granjeado n í 
merosas amistedes, le que ¿ e4Sn 
ciará en la c o n d u c c i ó n ' d e ^w S 
H cementerio de- aquella vül^ ¡ 2 
que se e fec tuará ' mañafia jueves 

A sus desconsolados hijos y ámk 
Ponentes, a c o m p a ñ a m o s en el 3 

" T O M B O L A D E LOS JAMON ES"~ 
INSTALADA EN LUGO 

. Resultado del porteo celebrado é¡ 'I 
de ocfubre dé 1546: 

Premio primero, n ú m 6.918,. •, l i 
Premio segundo, nüm. 8.5Í8. 
Premio tercero, núm. 17.459. a it» 

ña Pur i f icación Carballo. Travesíí del' 
Miño. 13; Lugo 

• Premio cuarto, n ú m . 16.610 
. N O T A , — L a recogida preaicS 

caduca a los ocho días. 

EL NIÑO 

L U I S M A R T Í N E Z M 

Fal leció ayer a los 13 años de eáÜ''! 
R. ,1. P. - J 

Sus apenados padres D, José Martinn 
y doña María Arias; hepmaiw M 
Antonio; abuelos, tfos y demái f*] 
mi lia, 

PARTICIPAN a em amlstfidei:-
tan sensible pérdida y le« ruegsJ 

1 se dignen asistir a la oondiKCiún 
del c a d á v e r al Ceme.nterto (jeiiei 
ra l , acto que se verificará hoy i'A 
16- a las 'c inco de la tarde. ^ 
cuyo favot- les anticipen precias.: 

Casa mortuoria: Cordelería, núm. 9-3'' 
(Gran Funerar ia) . 

X X X ANIVERSARIO DE 

0 . Antonio S i l v a Vázquez 
Falleció el 30 de noviembre de 191» 

Y V DE SU ESPOSA 

D . a T e r e s a T o r r e n s P i ñ e ^ 
Ocurrido en Guadalajara el 1 ' 

de octubre de 
R. I . P. 

Sus hijos, hijos pc\Wco*, nieto», r 
demás pariente», ^ 

AL SU1LICAR ^ ^ r a S u S * 
a:ma. agradecen la asistencia a f » ^ 
de las m l ^ s que serán apeadas ^ 
su efernc descanso, mañana. 
PH la parroquia de San. • 

D o n J o s é B a r b e i t o R o u c o 
MEDICO CIRUJANO 

QUE FALLECIO EN LA HABANA EL 13 DE OCTUBRE DE 194<) 
D. E . P 

Su esposa doña María López Mosquera, sus hijos Manue! 
í M é d i c o Cirujano) J o s é (Médico en L a Habana) y María Bar
beito Lop-ez, y sus Hermanos Elisa, Ascensión, Manuel (ausente), 
Marcelino y. Sofía; hermanos políticos, t íos , sobrinos, primos, 5 
demás familia, 

T I E N E N , el .«©nt lmiento , de participar a sus amistades tan 
do'lorosa . .pérdida , , suplicándo-les la asistencia 'al funeral de «n-
t ierro^y honras que t endrán lugar el p róx imo lunes, día 21 en 
• a Parroquia de San .To.rge, 3 :as dloz y media de lo mafhna. 
por lo cual ontIT,:pfl-n ^eracia^. 

X X l ! ANIVERSARIO DEL »" 

D o n M a n u e l Vega 

F e r n á n d e z rt 
gue 'falleció 1» ^ f t S o s ^ , 
Habiendo .recibido ^ s a n ^ • 
tua'.es y la bendición d« 5U 

R. I - P. . . . . y 1^ 
Sus hijos, hijos po l í t i ca . * * * * ; 

6 U ñ a m i s t a d . e ^ 0 ^ 
ai funeral de a..i.7. a 'f. 
se ce lebra rá ^ap,rPQ(pi»l ':: 
10 3/4 en la v' ^ f^0-, 

' . San . Jorge, g a 
aiilicipaD gfa(,' 

Biblioteca de Galicia
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a a m e o t o i l e m 

o d r e r o s m a n i c i p a i e s 

S e a c o r 

a l o s _ _ _ _ 

tóler c r e a d a u n a o r q u e s t a m u n i c i p 
Y u f .^ .^^***************** 

S e r á r e n o v a d o 

e l p a v i m e n t ó d e l a c a l l e R e a 

I M e j o r a s a l 

o s 

•En' la sesión 
preparatoria para 
el estudio y discu
sión.de los presu-

É t » ¿ A f l 4 l puestos del ejercl-
O B i S O i i a ' do próxima, el al-
r calde ha expuesto 

^ M M T p m P*™ me3orta 
11 *i de los funcionarios muni-
g J ^ Para el señor Ozores y demás 
Ctmhm de la Corporación, era de 

S el esiatlecér- unos sueldos en 
'MMUI con el encare'tlmlento de la 
S fior si acaso en eso de ,1a' baia-

• ̂  Jn rems se estabilizan los fren-
u / p e m h á habido que tener en óuen-
iMmbién las poslbüldades económi-
,H del Municipio y- la rapidez con que 
ht cifras se elevan, si se considera el 
túni"^ de funcionarlos que viven del 
imuvuesto municipal. • ' 

fo* ello explicó el señor Ozores, ha 
Á¡ 'rrreclso hacer un esfuerzo, para ar-
¡mmr esos anhelos de.jus.tlcla social 
m ías realidades, económicas, y queda 
«pie ta afirmación de que en el año 
Iróximo seguirán ' mejorándose a los 
/uncioiwrios que ahora no lo han sido 
in tuda la extensión deseada. 

la mejora en sueldos se ha hecho 
tnicmente en los funcionarios más 
modestos y en los obreros municipales. 
A ios\ administrativos, sin embargo, se 
les mejora en el sentido de concederles 

S E C C I O N M I D I C 

Dr. V í c t o r F e r n á n d e i A l o n s o 
Medlolna 0«n«f*1 — X 

poras <ie ©onsu^ta: De 11 a 1 y d« 4 » 7 
0. Andr^ 115 l » Tel.. 1344 L a Gorufla 

dos pagas completas extraordinarias, 
en lugar de las dos medias pagas que 
tenían hasta ahora, y. se les conserva 
además la jornada Intensiva, con lo 
que se les reduce el tiempo de trabajo, 
lo que ya constituye en si un aumento, 
pues podrán disponer de lloras para 
obtener algún ingreso supletorio. 

A los obreros se les ̂  aumenta desde 
los sueldos mínimos, quedando ahaca 
la categoría menor ' en 4.250 pesetas 
mensuales, más lós plitses de carestía 
de vida y de cargas familiares, suple
mentos estos últimos que muy proba
blemente serán aumentados, ya que asi 
lo pidieron la totalidad de los conceja
les, y el señor Ozores prometió buscar 
la fórmula para hacer efectivo este de
seo. •' •* 

ATo puede determinarse exactamente 
en qué porcentaje aumentan los suel
dos, yq que en muchos casos se ha he
cho un acoplamiento de categorías, en 
las que unos. suben más que otros, 
porgue no existía una igualdad abso
luta, y ahora se tiende francamente a 
ello, con escalas que van desde el m í 
nimo indicado hasta las 8.400. pesetas. 
En volumen, los aumentos acordados, 
representan en el presupuesto un total 
de 500MO pesetas. 

m r m 

D r . M a r t í n e z R u m b o 
ESPECIALISTA «O 

Oídos, Nariz y Garganta 
GoomnUa: De 10 a 1 y de 8 & 1 

f m n Herrera, 7 y 9 — Teléf . 2144 
M»» *9******************&t***+***** 
Dr. A g u s t í n torcía S a n c h o 
líedMna (leoeiM. eníerme<|a4e« de ta 

piel. Venéreo y SIflils Dlateroi]* 
Dootolta: De í l a i y de 4 a 7 tarde 
I . 8- Andrés (La Espuma). Te l . 2756 
f+ttééftééé*******^***^**^***^**^*^*^ 

Dr. Roe! G e r b o l é s 
Pepedalteta en Enfermedadee úm S i s 
tema necvloeo y mentales Consulta de 
81 t i y de 5 a 7. Cantón Oran de. 
Í8-20. (Edlflolo deí cañe Avenida; 
Teléfono 2955, L a Corufla. 
'****************-í'*̂ *&****&4P- ********* 

t~ G u 1 1 1 á n 
UGIA CENERAL. ESPÉClAbISTA 

ENFERMEDADES D E L RIÑON 
VEJIGA Y PROSTATA 

WMr88-l.«. Izquierda. Teléfono 2480 

A . C a s t l ñ e l r a É s t é v e z 
3JAUMATULÜG1A Y ORTOPEDIA 
Jiueeos. mús«mi08 y artleulacloineí» 

h a™70s X, portátil, piawt de 
. 22. CoDouita: De 12 a l y de 

^ Á Á J ^ Í Í ^ 3,40 
J . L a r r e a 

tt _APARATO DIGESTIVO 

"eal. 36 segu 
170. 
•**•*&********•** 

Sanatorio 
^ 7 ^rr? M.7' en ReaI' 36 segundo 

Dei ^ „ D p , J a , m e « f l l e s l a s 

¡ S * r . ^ 1 ^ 0 y "ospl'talea Munl-
1 ^ • Consulta de 4 a 7 
^ ^ ^ i L ^ ^ é T ' m o S487 

Uédto C a r , o s C a d e r ó n 

? * * * * ~ ¿ * * * ¿ Í * ¿ ^ ^ Tf* 3170 
Dr i ~ _ 7 ' 1 . *************** 
L V J 0 . 8 6 « o l a 8 B l a n c o 

^ ^ D ^ M X . ^ ^ forenses por 
ÍP^^n E s í S , Pistolee por 
^ ^ y ü f f i T W 8 ^ «° Nariz. aSr-
J » 7 p S a G ^ ! ^ <le 12 a 2 y de 

^ p A D a ^ n P S B - I C U L T 0 H 
Ho^^eRn « " ^ e d a d e s de lo» 

•ÍSA k11* Rayos Y IGü- E<!u¡po 
2 7 i 11, X- Marcial del 

************* 
J u r u 

tu * 1 I <ie 4 a 4 . 

y otro tema 
Importante que fu* 
tratado, y resuelto 
fué el de la crea

ción de una orquestcú-banda municipal, 
agrupación que defendió cariñosamente 
el señor López Prado, y a quien.apo
yó el Pleno con rara unanimidad. Ten
dremos, pues, música municipalizada 
y muy buena, si consideramos la per
fecta armonía con que fué' aprobada 
la propuesta. 

Y no menos In
teres ante fué e. 
proyecto de reno
vación del pavi
mento dé la calle 
Real, tan necesita
da de esa mejora 

Fixi loable M unanimidad eqn qué sé 
afroyó' lé "'i&oyMktt'er d ü :"p6néÁti'r dé 
obras, •gmor-"í)ütóñ't;á&,~'fá''-'J#d<Súráf 
por todos los medios mantener el pa
vimento de losas, pero, desde luego 
méjor avenidas de lo que lo están ahor 
ra; sin los desniveles y hondonadas 
que son causa de tantas mojaduras y 
tropezones entre los millares de per
sonas que transitan por la tan querida 
t ía coruñesa. Conservará, pues, su as
pecto tradicional, admitierído la colabo
ración del cemento por debajo nada 
más, al objeto de dar firmeza a la cu
bierta pétrea que ha de desgastar, que 
sea por muchos años, nuestras suelas. 
S. C. 

SESION DE PEíRMAáSfEfl̂ TE • 
Bajo la presidencia á e í alcalde, se

ñor • Ozores, .celebró sesión la Pernn-
nente municlpaJ, con asistencia de ios 
señores Rodríguez Abella, Durán Cao, 
Méndez Naya, de la Iglesia Garuncho 
y don. Grlstlno Alvarez. 

Aprobada el acta de la anterloir, se 
dió cuenta de una carta del ministro 
de Obras Publicas, •agradecienido las 
muestras, de reconpcLmlen'to que le 
hizo patentes el Muniioliplo por el apo
yo del señor ' Fernández Ladreda én 
la resolución de los problemas coru
ñeses, 

' Se acuerda satisfacer en diez anua-
lidades el Importe del solar que ocu
pa el ediílcio de Correos. 

Hay. una comunicación de'la Direc
ción General de Seguridad, en la que 
sé acepta, en principio, el ofreoimlen-
to, (?e terrenos para la construcción de 
viviendas y dé una casa para el esfca-
blécimiento de la Jefatura de Policía 

Se conicede autorización para obras 
a don Juan Bello TeljldOi a don Ro
sendo y doña Amable Méndez, a don 
Ramón López Martínez, a don Enrique 
Suárez Rúa, a don Gumersindo Díaz 
Fernández y a don Manuel Mesejo 

Se- autorizan aperturas de establéol-
mlentos a doña Marcelina Nieto, a don 
Manuel García. Otero, a doña María 
Luisa Mariflo y a don Inocencia Abe-
ledo. 

Después* de ser aprobadas varias 
certiflicaciones Tde obras, así como di
versas cuentas, se lee una comunica
ción del Patronato de la Clínica Laba-
ca.' aoeptando en • Drinciplo la aidqulsi^ 
ción, de aquel edlflolo por el Ayunta
miento, y se muestra conforme con el 
precio fijado. 

. LA • SESION DEL PLENO 
Seguidamente se . celebró la sesión 

extraordinaria del Pléno, a la que con
curren, ademáis del alcalde y tenien
tes ..de alcalde, los conioejales señores 

.Sierra, Molinfi, Iglesias Souza, Olano. 
'Jiménez de Llano, García Siso, Lópe'Z 
Prados, Vilariño, Molezún y Úrquijo. 

Después de la aproibaci'ón del aota, 
el ponente de obras, señor Durám Cao 
habló a sus comipañeros de la necesi
dad de •renovnr- el. pavimento de la 
celle. Real, áctualmente en pfelmas 

defce pfíocdmrse, es neeeeafle «yce sí 
vecindáflo de la calle contribuya, 
puesto que será preciso ' ampliar los 
servidos siubterráneos, a fin d'e que 
al montar las losas sobre un firme 
definitivo no tengan que volver a 
desmontarse, y ello de un costo 
que el Ayuntamiento solo no puede 
soportar. 

Otros comcejailes Intervienen pare 
aibundar en el mismo criterio de man
tener el pavimento de losas, pero 
considerándolo como otro nuevo, 
puesto que es una renovación casi to
tal, y proponen que el comercio de la 
mencionada vía, contribuya igualmente 
.a la reparación. 

Queda, pues, facuatado el ponente 
de Obras para presetnar el1 proyecto 
definitivo, a base del enlosado. 

Seguidamente da cuenta el alcalde 
de su propuesta de modificación y me
jora del personal al servicio del Ayun
tamiento, para que, si se acepte, ten
ga reflejo en los presupuestos del 
ejeroicip próximo. 
, Señaía que considera • necesério 
aumentar algunos servicios, para la 
debida . instalación de los servicios 
técnicos y su .mejor rendimiento, ya 
que ahora algunos son Insuficientes. 
Además, establece una seiparación, que 
considera importante, entre los ser
vicios técnicos, y administrativos de 
cada departamentó.' En. cambio, propo
ne que se aunen ciertos servicios de 
Inspección que se realizan en la vfe 
publica. Cree,; también útil el estable
cimiento de una oifícina de urbaniza
ción, no sólo paira el estudio de los 
planes de ensanclhe, sino para la puesta 
en marcha de los proyectos. Para todo 
ello, prepone la Creación de las plazas 
íes ^ 1 at,xi:1<',-ires correisipondien-

Hablia después de ^ Jos aumentos de 
sueldos, que considera dé justicia, aun 
cuando no se pueda llegar a la propor
ción- mi a, la. extensión que desearía. 
Para los empleados administrativos se 
propone la conservación de la jornada 
intensiva y el abono de dos pagas com
pletas extraordinarias, en lugar de 
medias5 pagas. En cuanto a los obreros, 
se establecen diversas 'categorías, que 
comienzan en la del sueldo de 4.250 
pesetas a. los operarlos de limpieza, 
mozos de faenas en el Matadero, sere
no® y porteros del Hospital, aüxiliares 
dé sepultureros, etc., es decir, cuantos 
no poseen ninguna especlallzaclón. 
' .Disfrutarán del haher de 4.500 pe
setas los ayudantes <ie matarife, vigl-
• antes de arbitrios, recaudadores, bar
beros del Hospital, peones: del alcan
tarillado, encargado de la biblioteca de 
Méndez Núñez, cobradores de merca--
dos, ajustadores de tercera, guardias 
de tercera,;bomberos, Jardineros, carre
ros, «te. 

Quedan oon 4.750 los aforadores de 
sesgunda, ordenanzas, Cuerpo de agen
tes armados, oonductaores del Matade
ro, 'encardados -de "la cáfia^a de 'fér-
níeMffcróñ, eondüótorés,' guardias' de 
segunda, caííog"tfe' péMeti'ioá:míhe;TOs,t 
vigilantes del refugio de Nuestra- Se
ñora del Rosario, inspectores de lim
pieza, maquinistas de alcantarillado, 
pócenos auxiliares, etc. -
•Con 5.000 pesetas, guardias de pri

mera, fontaneros de alcantarillado, po-
ceros- id., matarifes, aforadores de pri
mera, subeabos de limpieza y ordenan
zas: del Ayuntamiento 

Con 5.500, inspector de límpiezs, ca
bos de ronda, cabos de limpieza, fieles 
de. arbitrios, ujieres, matarife jefe. 

Go^ 5.750 todos los conserjes, ca
bos municipales y subjeíe de jardines. 

Con 6.000, encargado de obras, ca
pataz de id., sargentos de la Guar-

R e l a c l ó n de f i n c a s que d i s p o n e 

la A G E N C I A V A Z Q U E Z . 

S. A n d r é s 1 4 6 , c a p i t a l i z a n d o 

d e l 5 a i 8 - i „ 

L a U n i o n c r i f i a n o - J e m o c r a f a 

t r i u n f a e n í a z o n a i a e n í a z o n a f r a n c e s a 

A l e m a n i a e 
LONDRES, 15,—Los resultados- fi

nales de carácter oficial de las elec
ciones del domingo, para consejeros 
de distrito, en la zona francesa de 
ocupación de Alemania, según la radio 
de Coblenza, • son los siguientes: 

Unión cristiano-demócrata, 1.064.417 
votos; social-demócratas, 516.533; 11-
beral^demócratas, 154.568; comunlsr 
tas, 147.000; partido del pueblo, 
57.789.— (EFE). 

dk -Municipal y conserjes de las Ca
sas Consistoriales.. 

Con 7.000, capataces, auxiliar de vías 
y 8.400 pesetas, el jefe del taller. 

Todos estos funcionarlos tienen jor
nada de ocho horas y disfrutarán ade
más de los pluses y subsidios regla
mentarlos. 

Para las mujeres se señala el suel
do'- mínimo de 3.200 pesetas. 

A petición de varios concejales, en 
alcalde promete estudiar la posibilidad 
de un aumento generar en, el pius de 
carestía. 

i El Importe de los sueldos supone 
Justamente medio millón dé pesetas. . 

Seguidamente el señor López Pra
dos propone la constitución en La Co-r 
ruña , de u m orquesta-banda munici
pal, y dice que existen aquí elementos 
de valía para ello; defiende la conve
niencia de crear dicha colectlvldadi 
que puede desarrollar una valiosa la
bor educativa. Le apoyan los demás 
concejales, y dice que puede garan
tizarse su constitución y funciona
miento el primer año con 250.000 pe-
Setas Hay un pequeño reparo del se
ñor War lño . que estima el gasto un 
poco superíluo, pero al fin la pro
puesta se aprueba por unanimidad y 
se nombra* a los conséjales señores 
López Prados y de la Iglesia Garun
cho, para que con los funoldnarlos 
señores Ollver y Quirós confeccionen 
el Reglamento correspondiente. 

Y seguidamente se da por termi
nada la sesión 

HOY COMENZARA LA DISCUSION 
DE LOS PRESUPUESTOS 

Esta tarde, a las seis y media, se 
volverá a reunir el Pleno, para co
menzar la discusión de los presupues
tos del ejercicio 1946-47. 

RESES RECHAZADAS POR PALTA 
DE PESO 

El alcalde di ó cuenta a los - Infor
madores que tres de las re sea qué fue-̂  
ron llevadas a] Matadero pára su sa
crificio, fueron rechazadas por care
cer del mínimo de carne que deben 

I m p o r t a n t e 

o r g a n i z a c i ó n 

e s t r a p e r l i s t a , 

d e s c u b i e r t a 

e n Z a r a g o z a 

M á s de c i e n p e r s o n a s 

i n t e r v e n í a n e n u n v o l u p i l n o s é 

c o m e r c i o c l a n d e s t i n o 
ZARAGOZA, 15.—El personal tía & 

Brigada de Investigación Criminal y eg 
de la de Información de la Jefaturs, 
Superior de Policía de Zaragoza,' haa 
descubierto una importante organiza», 
ción que aquí existía, con ramlficaoló-' 
nes en otras provincias. Como .direc
tora de la trama y creadora del " n ^ 
gocio''' ha resultado Emilia Pasouái 
Trilla, y como principales colaborado
res, su hija Mercedes Candela y un su
jeto llamado Jesús Latorre Sanz,: que 
han sido detenidos. Esta organización 
ha realizado "negocios" de gran enver
gadura, como lo demuestra el volu
men de las siguientes cifras y artícn-
jos: 140 toneladas de harina; 540 de 
trigo; 35 de maíz; 14 de cebada; dea 
de lana; una de aceituna negra; etcé
tera. Han sido descubiertos tambiés 
gran numero de colaboradores, varios 
almacenes para" deposita} las mercal** 
cías, transportistas oon camiones, 'ok* 
brlcas de harina que facilitaban imgotv 
tantes cantidades de mercancía, tres : 
importantes empresas directamente: l i 
gadas y que han-obtenido grandes be
neficios, así como ,un huen número de 
vendedores, ferroviarios que fadlttaa 
las facturaciones y transporte de 'va« 
gones y otro personal, además de im€ 
empresa organizada para recibir • \m 
mercancías en deíerminadas estaciones. 

. Puede afirmarse que ha sido desar
ticulada por completo una extensa or* 
ganizaclón que. de mbmento, compren
día unas cien personas, que están en
cartadas. Se han instruido las oorreí*»' 
pondientes diligencias, que han sld® 
enviadas a las autoridades' competa 
tes.—(CIFRA). 

I H A B I L I T A D O S ! ¡ P A G A D O R E S I 
Presentad las nóminas para j * pes*-

cepción del Subsidio FamHfar en J « 
respectiva Delegación ProvinoíaL de | 

Precios Pisos Calles 
490.000 
275.000 
140.000 
125.000 
110.000 
495.000 
165.000 
180.000 
475.000 
450.000 
175.000 
330.000 

• 800.000 
. 600.000 
. 525.000 
350.000 
425.000 

1.600.000 

6 San Andrés 
5 San Andrés 
5 San Andrés 
5 San Andrés 
4 Santa Gatálina 
5 Panaderas 

Plaza de España 
Plaza de María Pita 
Plaza de María Pita. 
Riego de Agua 
Riego de Agua 
Galera 
Marina 
Cantón Grande 
Cantón Pequeño 

Sánchez Bregua 
Juan Flórez . 
Linares RIvas 

(todo el edlflolo) 
Cuatro Caminos 
Caballeros 
Caballeros 
Plaza de Pontevedra 
Caballeros 
Marqués Amboage 
Caballeros 
Galle Real 
Juan Flórez 
Juan Flórez 
Arturo Casares 
Plaza de Pontevedra 
Plaza de Pontevedra 
Edificio 458 m/2 

1.600.000 4 PLaza de Pontevedra 
dob'es 

También dispongo en lo mejor'.del En
sanche, de grandes edificios construidos 
a todo confort, último 'modelo de Ar
quitectura y gran 'extensión- de terre
nos frente al Puerto, Plaza "de Ponte
vedra. Gasas viejas en San Andrés pa 

125.000 
220.000 
155.000 
500.000 
150.000 
125.000 
100.000 

360.000 
276.000 
320.000 
125.000 
375.000 
750.000 

6 
5 
5 
3 
5 
5 
5 
5 

5 
4 

17 

4 
6 
4 

3 
3 
5 
5 
5 
4 
5 
5 

I . N. P. , dentro de la segunda quilfe'. 
tener los animales dedlcadós al con-loena cfel me» a que correspondan í ee 
sumo del público, subsidios. 

A n i i i M i o s | > o r i ) a l a b r a s 

A g e n c i a s 

ASUNTOS, 00-
^ e u m e n w » de 
Tribunales. Juz-
g a d o s . Ofldnae 
Estado. RloArdo 
Seoane Rodríguez. 
Procurador. Can
tón Pequeño, 24 

A v i s o s 

ALHAJAS: Ta-
sador autori

zado A. Hernán
dez Gil. Joyero, 
fabricante. San 
Andrés, 35, - 1." 
Teléfono 1102. 
JCDICTOS. anun-

dos, esquelas 
toda España, pre-
e I o s , tarifas 

p R EPARACIONI T i n t o r e r í a s 
latín y cas te-5 

llano, por licen
ciada. Ferrol. 18, 
segundo. 

• C N SEIS H0-
• R 

F i n c a s - V e n t a s 

MOTEL próximo' 
, 11 calle Alcalá, 
tres plantas, dos 
deshabitadas, per
fecto estado, cale
facción, 185.000. 
Apartado. 520. Ma
drid. 

RAS! Su tra
je lavado en seco 
y planchado A va-
mr. Teñido y des
infectado de ropa. 
Se garantizan tra
bajos. "Tintorería Ventas 
Hércules". S a n 
Nlco;&«. 32 Telé
fono. 1-551. Sucur
sal en Betanzos. 
Roldán. 34. En 
Car-hallo. Gasa Si
tos. 

y iVEROS M. R@ 
drlguez. En

cargue sus árbo
les frutales. Soli -
cite catálogos gra-
tls. Visite núes*-
iros cultivos. Cía 
dad Jardín. ( G ^ 
ruña) . 

OERDIDA pen 
diente agua 

marim. Gratiflca-
ré entrega Oczán, 
192, cuarto. 

"Pantos". Riego | p r á ^ 
Agua. 10, Teléfo-1 r r e s i a m 0 9 
no. 2033. 

D o m p r a t 

ALHAJAS. Com-
^ pro brillantes 
y objetos oro y 
plata. Hernández, 
San Andrés, 35, 
primero. Teléfono 
1102. 
O O TE L L AS de 

sidra usadas 
se compran. Ofer
tas a Bodegas 
Castellanas. Callo 
Estación, núm. 1. 
Vailadolld. 

D e m a n d a s 

p R E S T A MOS 
operaciones de 

crédito y compra 
venta de toda o ía
se de v a l o r e s 
Francisco Martí-
nez Sevilla. Corre 
dor de Comercio 
Colegiado. Notario 
Mercantil. Marina 
16 y 17. bajo. 

R a d l o t e l e f o n f a 

ACEPTO piso pe 
que ño amue

blado. Matrimonio 
sin hijos. Escribir 

f a E . Fernández, 
esta Administra
ción. • 

O ADIO. E n s e -
• fianza por oo-
crespón den ola. Fo
lleto grat is Cruz, 

Madrid. • 

O L O N- I A S 
w y Brillantinas 

a -granel 
San Andrés. 93 

Droguería C E L T A 

TTI N T O R E RIA 
Exprés ad

vierte a su dístin-
g u l d a clientela 
que ha recibido 
nuevos productos 
para ía limpieza 
en seco, lo que le 
permite ejecutar 
sus trabajos con 
mayor rapidez y 
economía que na
die y con ia ga
rantía de la se
riedad reconocida 
e Intachable de 
ésta Cosa Mante
lería 20. TeléÍJ 
no, 1243, 

T r a b a j o 

E n s e ñ a n z a s T e s t a m e n t a r í 

p R E P ARACION 
reválida, ba

chillerato, clases 
especiales mate
máticas, latín, ex
clusivamente para 
señoritas y aten-

, •-, , . dido también por 
ccndx'.ones. Dijo que hay dos proi'e- ra reconstruir, que reúnen -condicioncá f señfirilas Llcen-
dimtentcs, el-de conservám éX pe-vi-lPor su capacidad de m/2 "y situación -giadas Informe* 
mentó de losas o el cambiarlo por -para grandes almacenes, o Cines 
otro más económico. Para mantener el No olviden visitar a V A Z Q U E Z, 
todiicional, (|ue es a eu juicio lo que ISan AndréSj 146-1 o* « Te l é fono 2101 

Avenida Finiste 
rre. 13. 2>, izqda.; 
de 4 a 6 tarde0 

T E STAMENTA 
* RIAS, dere

chos reales,, pen
siones civiles y 
militares y trami
tación de toda cla
se- de expediente* 
Pranciscc Martí
nez Sevilla. Ges
tor Administrativo 
Colegiado. Marina 
IS' y sn, bajo, i 

Q A N E dinero. 
Hágase indus

trial propio domi
cilio. Proporciono 
material. Compro 
producción. Otal. 
Apartado 147. La 
C o ruña. 

Traspasos 

HOTEL Vlotorlau 
11 Café . Barco 
Vaídeorras. 4! la
do Estación, tras
paso negocio ga
rantizado, p o r 
ausentarse . s u s 

dueños ( P a r a 
tratar los mismos) 

darlos 

C L IDEAL 
^ LLEGO 

<ÍA 
ofre 

ce * uste^i su? 
I'diieres. Artes-. 
Gráficas y Foto I 

i>AMARAS MfflK-
^ ríOcas. P á i ^ -
cas de hielo. E. G. 
Omega Ltda. R. 
Castro. 1, bajo 
La Corufia. 
VIENDO c a s a s 

Santa' . Marga» 
rita. Solares. Gal-
telra i Stadium. 
Real, 40. 
,VENDO esoopeita 

de caza .cali-: 
bre, 16. Cordele^ 
ría, 24, bajo. 
M O T O R E S 
I f I "Unicornio'MR 
dustriailes y mag
nos, desde 1 a 60 
HP, gasollna-DIes-
sel-eléctrlcos-trae 
tores. Bombas-AI-
ternadores-MaquS-
narla en generan 
para egricultu-ra e 
industria. Córcega : 
376. Barcelona. 
P S G A R A B O T ® . ' 

parroquia é» 
Lampón. Se vea-
de una casita <!# 
planta baja seña.- • 
lada oon el núme
ro 24, y un oobep»; 
tizo unido, su ex-. 
tensión cuatro eos 
cías, su entrad* 
principal al Este 
camino; Norte ^ 
Oeste, María Ri-
velro Vázquez, f • 
por é! Sur, Banlf-
na Otero de Vuga. 
Para más informe» 
dirigirse a Salva
dor Galbán, de V i - : 
llagarcfa. calle de 
la Marina. 
y E N D O un «oler 

de 213 m2 ca
rretera, del Pasajs 
tos Cas tros, nú
mero 24 ootn pa- . 
luda de' tranvía. 
Razón en el min
ino núm. t i 

Biblioteca de Galicia



L A E U R O P A O E H O Y 

E l a v i ó n e s a ú n n n m e d i o 

d e t r a n s p o r t e m n f p e i r o s 

¡ca del aeropuerto de Sohipho! (ftmstepdam' 
r e c o n s t v u c c i ó n 

en pe r íodo de ' 

Por RANDOLPH CHURCHILL. 
NUEVA YORK.—Los sucesivos acci 

d in tes de aviación, ocurridos úi'tima 

para -cubrir los riesgos del viaje en 
av ión . 

Cierto es que, como todavia no se 
mar í e , han causado honda impres ión ¡ conocen bastantes datos para e s t a b í é -
ea ía opinión púb l i ca . Esta clase de cer una e s t a d í s t i c a definitiva, a la» 
e c s í d e n t e s no se ha limitado a un de-1 c o m p a ñ í a s de Seguros no les gusta 
terminado pa í s o c o m p a ñ í a a e r o n á u t i c a . 
EK el curso de tres semanas, la E R I -
TfSM ©VERSEAS A I R W A Y S , la A i R 
fiZMlCE, SAEENA, de Bélg ica y ía 
ftMEBICAN OVERSEAS AIRLINES, han 

contratar a fa ventura , y prefieren t ra 
bajar sobre bases de cer t idumbre ma 
ten iá t í ca . Y p o d r í a ocu r r i r que, dentro 
de , algunos a ñ o s , se ext inguieran <os 
ximos temores de la casa " L l o y d s " do 

sufr ido en sus l íneas graves ca tas t ro- i Londres. Pero, por el momento, sus 
fes, en las que la lista de pasajeros Amores son" f á c i l m e n t e comprensi-
y t r ipu lan tes 'muer tos pasa del cente-ibIes. Estas casas prcf i r i r ían que las 
i,ftPt ' persona^ aseguradas no viajasen ©n 

Yo he viajado por aire bastante r e - i avión, y e s t án en su derecho ál hacer 
den te m e n t ó , en diversas l í nea s ; y mi j P3^1* s0-bre primas al que así lo haco> 
©xp8?!oncia personal me induce a creer i Waturalmente, el seguro contra los 
q u tedas las c o m p a ñ í a s tienen el m á s j riesgos de, la aviac ión c iv i l e s t á en la 
«xtrerrrado cuidado y adoptan todas las j i"'81"5'4» tanto como la misma avla-
preoauciones posibles para evitar los i ción c i v i l . Con la sobreprima aplicada, 
desastres, "Seguridad ante t o d o " es, | "na p é ü r a de vida corr iente puede ser 
s in n ingúr ta duda, el lema de las pr ln- ampliada para cub r i r el r i e s g o » de 
cfpaíes , o, por mejor decir, de todas 
tas c o m p a ñ í a s de navegac ión a é r e a . 
Sin embargo hay una realidad: el vue
lo m avión es a ú n un sistema pel igro
so de viaje, y c o n t i n u a r á s i éndo lo , pro-
b^Semente, durante algunos a ñ o s m á s . 

muerte en accidente a é r e o , siempre 
que ocurra en una l ínea regular. Pero, 
las c o m p a ñ í a s aseguradoras se niegan 
hasta a fijar pr ima para eubrjr el ries
go de muer te en un avión part icular . 
Ante esta contingencia, el aspirante a 

cári icos y de los errores humanos de 
t é c n i c a , nos enfrentamos ante la cues. 
t íc . - me^ec ro lóg lca , muy lejos aún de 

domlneda. 

Apar te de los defectos puramente mo- tas.cgurado debe suscribir ' una pól iza 
en cada viaje que realice. De ah í que 
si uno muere én accidente d é luna l i 
nea a é r e a comercial , los herederos co
b r a r í a n el capital asegurado en la p ó -

„ liza. Pero, si uno muere en un av ión 
S S n ^ Í ! n ^ n ^ h ^ o u l a r la c o m p a ñ í a de seguro: no n a c i ó n , que - jugando con las es- l t e n d r í a 0| ,fígacIón % u e gste 

parece ser un cr i te r io algo caprichoso, 
respecto a! grado de probabilidad y re
latividad de los riesgos y peligros que 
afronta el pasajero eventual da las l i 
neas a é r e a s y los aviones particulares. 

í W o r l d copy r t#m by ujiit*» 
PealTire* Syndl'Oate, Dereohm 
exclusivo.» para au pub ' l cac tó ; 
en Esp?fi3. Adquirido* por ). 
Agencia EPB. Prohibida h 
r e p r o d u c c i ó n ) . 

mnr r i r r w r r f f f f f if r f r T'-T^*^-*'^*"*,J^T**M,aMMMM,< 

T r u m o n , d e f e n s o r 

d e l o " l e y d e f o s o s 7 7 

P o r V . V . V . 
Tras las huelgas de la producción en sus diversos aspectos indus

triales, el pueblo norteamericano se enfrenta ahora con ofra huelga que 
—sin ser tal huelga declarada—amenaza a todos. Se trata de la tenden
cia de los campesinos y de los •grandes comerciantes de materias ali
menticias a retirar del mercado los productos del campo para lograr 
una subida de precios considerable' y el consiguiente enriquecimiento 
abusivo. Truman M. salido al paso de este fenómeno y en su discurso 
radiado de ayer ha fustigado al Senado por haber detenido durante mu
cho tiempo la ley de "control" l e precios con la que el Presidente de 
los Estados Unidos pretendía cortar la tendencia al alza de los artíeu-
los alimenticios de primera necesidad. 

En el país donde sobra de todo; en los Estados que disponen de co
sechas gigantescas; de abonos químicos a placer; de ganadería abun
dante y de la riqueza que proporciona el ser el Estado banquero de los 
demás Estados del mundo y por añadidura hallarse en la, s\tm.ción pri
vilegiada de haber ganado una guerra catastrófica sin haber recibido 
ningún rasguño en sus territorios o en sw producción, sino todo lo con
trario, porque se ha beneficiado de ella, se va a dar la paradoja de que 
faltan las materias alimenticias más elementales—por lo menos esca
sean hasta extremos que han hecho necesaria la intervención del Go
bierno sobre los- precios—poniéndose asi en semejama de condiciones 
con los otros países que han sufrida las males derivados de la pasada 
contienda. * 

Truman, con su discurso de ayer defendiendo la necesidad de man
tener precios de tasa en los artículos alimenticios, ha mostrado al m u n 
do' que aun en países ricos como el suyo, donde la libertad de comer-
cl» y la "igualdad de oportunidad para todos" son dagmOs, se hace pre
ciso prescindir de ambas cuando la producción r.o Mega a inundar los 
mercados... í 

-El Presidente de los Estados Unidos definió claramente la situación: 
"Mientras ía producción no llegue a inundar el mercado, será preciso 
mantener la tasa en los precios". Y sólo desaparecerá la tasa cuando 
haya artículos para todos y en abundancia. Mientras tanto, los intere
ses de algunos particidares pueden prevalecer sobre los de la comu
nidad en detrimento del bien püblico. Como está sucediendo ahora en 
Estados Unidos a pesar de la abundancia de carne y de cosechas. Y lo 
que es peor, ha habido senadores que han defendido ios intereses par
ticulares en contra de los de la.comunidad, entorpeciendo la ley de ta
sas y retrasando su aprobación hasta que los precios subieron tanto que 
cuando ha salido refrendada—y con muchas modificaciones—por la Cá
mara, resulta más difícil cortar la tendencia del mercado que en los 
momentos en que la ley fué presentada. 

También tuvo Truman palabras para los huelguistas de la pro
ducción industrial. La vuelta de los Estados Ünidm a la normalidad de
pende de que todos los que produzca^, se dediquen a producir lo más 
posible para inundar tos mercados interiores y aun exteriores. Basta 
que haya productos para todos JW cesará el alza de precios, Pero pre-
ñsamenté aquí ha fallado también la vuelta a la normalidad porque ¡os 
huelguistas han dejado de producir carbón y hierro en tal cantidad 
que el resto de la producción norteamericana—tan ligado a estos dos, 
elementos fundamentales—M dado un parón gigantesco... 

Por las huelgas ha fallado Va producción. Por .IOJS huelgas han fa
llado los transportes. Por et afán de lucro desmedido se encarecen los 
mercados' de nviterias alimenticias. Y Truman pide t m refuerzo de 1M 
autoriddd deí ?V¿er ejecutivo para salir al paso de "la libertad de eo- $ 
mercio y de la igualdad de oportunidades para todos" y establecer, en {[ 
cambio^ el sistema de tasaq y Ja intervención estatal lo mismo que du- * 
rante la guerra. j 

T es que "en todas partes cuecen habas , . . . } 

L a b o m b a atórri 

s e r á v e n c i d a | 

e l h o m b r e 

M o n t g o m e r y a c o n s e j í 

P e r d e r e l cont ro l 

d e i o s n e r v i o s 

GROYDON {INGLATER»k\ 
m a m c a Montgorne^ ^ ^ . 
Mayor Imperial, visitó 11 ^ * 
una Asociación j w e n f Pr, esla í 
rr jnció unas pa'ajDras'" 13 ^ 

.M, i jL<1Ue la aParicÍón de i* • 
i t ó m i c a no signinca & «n V ": 
.as navales y aéreas /0Up ^ 
a este artefacto. "El hon 1 :'sis 
ha inclinado hacia e'. ms l " ^ 1 ^ 
do : si conserva ios n e ^ V 1 N! 
na hacia el bien, e¡ homi ^ y íe ^ 
cer a la bomba a t ó m i S uPodri 
que han íuchádo en muchos f ^ í l 
guerra saben muy ' bien o J ^ ^ 
groso perder el control do , ' 
Teniendo confianza en t 
los mismos canwadas, m J l * J 
cualquier dlficu:ltad!'.-l<ErE) 0 

r 

que--jugan 
ISvistioas—tratan de probar que el vue 
lo es tan seguro como las otras ma-
Qeras de viajar. Pero, si asi es ¿ p o r 

"{¡UC iss grandes c o m p a ñ í a s asegurado-
ras de, toadres , al emit i r las pól izas 
co?r-;entes de seguro de vida. Ins i s te» 
ftBLapikar una tar i fa extraordinaria pa
ra cubrí!" eí riesgo de muerte en viajes 
por ©I aire? Las mismas c o m p a ñ í a s 
no aplican esta tar ifa extraordinaria 
tzi los viajes por t ren, baroo o automeu 
v i ! . Hasta en e! viaje a pie—sistema 
rtot,or!3ménte inseguro—, las pól izas 
é s t á ^ exentas de la apl icación de ta
rifa extraordinaria. 

Hijee poco t iempo, a s e g u r é mi vida 
#EÍ una de estas c o m p a ñ í a s , y me sor-
p r e n d i ó lo que preocupan los riesgos 
«{& Ies viajes en avión a muchas de las 
principales empresas aseguradoras. No 
leé preocupan solamente los reciente!» 
Accidentes, que, d e s p u é s de todo, no 
eon sino un "caso de mala suer te" . 
P r e v é n que, cuando haya m á s aviones 
disponibles, h a b r á mucha m á s gente 
dispuesta a volar ; y que—aunque ei 
vuelo como medio de viaje l legue a ser 
m á s segurp de lo que hoy es—van a 
tener que -pagar muchas pól izas <ufti 
guas, emitidas antes de que fueran 
p r u d e n t s m é n t e recargadas las tarifas 

UN NUEVO V O L U M E N DE LA 
B. A. C. 

l A € A B A D E A P A R E C E R ! 

V I D A Y O B R A S D E 

S A N J U A N 

D E L A C R U Z 
2iografla inéd i ta del Santo, por el 

R. P. CmSOQONO DE JESUS, 
O. O. D. 

P r ó l o g o , introducciones, revis ión y 
notas, por él R. P. LUCINIO D E L 
SANTISIMO SACRAMENTO O. b . D. 

CsFca de 1.400 pág inas cen graba-
1 dos, p riiiin oro s a m e n t e e n cu ademadas, 

en. tela. 45 pesetas; en pi'el de lugo. 
80 ,pe&eta.Si 

• Di r i j a sus pedidos á 

L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , 
8 . A . , A l f o n s o X I , n ú m e r o 4 . ¡ 
\ p n r t a d o 4 6 6 . M a d r i d . O a l : 
d i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o L I F E -

S A , V a l e n z u e l a , n ú . m . 6 , 
A p a r t a d o 5 7 3 . M a d r i d . 

e s o p a r e c e e i c o n r r o i s o o r e 10 

v e n t o i e c a r n e e n N o r t e a m é r i c a 

REUNION DEL SOVIET SUPREMO 

LONDRES, i . — E l Consejo del So
viet Supremo se r e u n i ó en el K r e m 
l in , s-egún comunica de Moscú la Agen
cia Reuter. E s t u d i a r á 'la a p r o b a c i ó n de! 
presupuesto de 1947 y la ' rat if icación 
de! de 1946.— ( E F E ) . 

:V:... Wm 

L i p p m a n c r e e q u e c o n t r a R u s i a s ó o c a b e 

el e s f u e r z o m i l i t a r e n e l M e d i t e r r á n e o 

& 

G I N E B R A , 1 5 . — ( C R O r f l C A 
ñ & u i Q T E L & y R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S P E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , C A R L O S 
J E L O A D O O L I V A R E S ) . 

Leyendo los pe r iód icos de los días 
posteriores a Ja condena de . m o n s e ñ o r 
Stepinac, puede claramente observarse 
que sort pocos los comentarios que el 
hecho sugiere. Desde luego, muchos 
menos de los que se debiera. El he
cho es i m p o r t a n t í s i m o , ¡os comentarios 
pocos. ¿A q u é puede ser ello debido? 
Evidejitemente, Hay que advert i r que 
no ha habido sorpresa La e l iminación 
de m o n s e ñ o r Stepinao « e esperaba. Ei 
primero que ¡a esperaba era m o n s e ñ o r 
Stepinac. Este proceso es. una-- aosa 
normal, acostumbrada y lógica dentro 
de los procedimientos comunistas. 

Pero si e>l proceso no se presta a 
comentarios, si creemos que haya va
lido para que en el mundo enterD se 
reflexione una vez m á s sobre este he-

.i 'ágíco, el universo e s t á dividido 
ep dos bloques: comunismo y c i^ i l i z i i -
c ión occidental , es decir cristianismo 
Y estop dos bloques son incompatibles, 
ü sea, que e s t á planteada, q u i é r a s e ó 
no, una guerra ideológipa mundia l . 

El fascismo- quiso vencer al comu
nismo coa sus propias armas y no p u 

do; ahí e s t á el comunismo cada ve? 
m á s potente. 

Aiife esta terr ible realidad es un he 
cho cierto que los grandes personajes 
influyentes buscan un remedio. Lefe 
agradece no sus buenas Intenciones. 
Este remedio, pa;"a la mayor parte de 
aquellos personajes, consiste en unir
se ante el comunismo; recordemos >os 
discursos de GhurchiU' y dé Smuts. A 
su vez B u l l i t defiende en su reciente 
libro lo s iguiente: Los Estados Unidos 
deber ían uni r al mundo no sovié t ico 
en una coal icción inmensa a la que 
ellos dieran su apoyo y e; refuerzo de 
su potencia; pero a estos remedios se 
opone W a l t e r Lippman, , con ,no des
caminados argumentos. "S I esta fuera 
nuestra p o l í t i c a — d i c e e r cé l eb re escri
tor a m e r i c a n o — s e r í a una mala polítl* 
ca. Advierte de antemano Lippman que 
él PO cree que fuera mala .por pres-
t a u e a ser denunciada por Moscú co-
m , olítica de cerco. , ya que el cerco 
es ' - i to ante un imperio en vías de 
expans ión , como el ruso ; pero ser ía 
contraproducente aquella polí t ica p o i , 
i iversas razones, psnn'n'ni.,-,.^".. "on/fut-
fio es posible u n i r a! universo no so
v ié t i co ; qu izá ocurriera lo contrario. 
Según Lippman. va e s t á oeurriendo 
SI universo m sovié t ico-—añado Liop-
ma..—r • —*á compuesto só lo de n.n 

(CONTINUA EN CUARTA) , 

T r u m a n a n u n c i a 

l a p o s i b i l i d a d 

d e i m p o r t a r 

g a n a d o m e j i c a n o 
WASHINGTON. 15.—El Píesidan-te-

Traman, ha pronuniciado un discunso 
ante e í mio ró fono en eí que anunc ió 
la susipensMn del contra! guibema-

mental en lo que se refiere a la ven
ta de carne y a todos los produotos 
alimentiicios deiriVados de este a r t í c u 
lo . 

Anunc ió t amb ién que ha ordenado 
una Invest igación para examinar la 
posibilidad de importar ganado de 
Méj íeo . S u b r a y ó que si los resultados 
de esta investigia«oión son favorables, 
se a b r i r á posibfemente la frontera me
jicana, para la adquis ic ión de reses. 

Truman e x p r e s ó la esperanza de 
que estas medidas no provoquen una 
elevación de precios en el mercado 
ya que los representantes de la I n 
dustria ganadera se han promctitdi 
que lo I m p e d i r á n . — - ( E F E ) . 

• • • • • , 
WASHINGTON. 15.— Oficialmente 

se anuncia que han sido susipendMas 
las negociaciones con las autoridades 
Inglesas para adquir i r carne argentina 
con destino a las tro'pas dei! Pacífico 
y Europa por su mediac ión . 

Se c o n t i n u a r á n las compras en el 
mercado norteamericano para estas 
fuerzas mediante un sistema de p r l o r l -
dodes. hasta que «e adquieran 25.000 
toneladas de este a r t í c u l o , a razón de 
5.000 par semana.—(EFE). ) 

Los habitantes de San diego (Ci. 
lifornia) están profunimente afor.! 
mados. Creen haber visto'bogar tiiin\ 
las sombras de un rojizo cielo t ¿ 
Whisler una extraña n m interdi 
netaria que dejaba tras ie $i m\ 
estela de vapor. La literatura fantit-l 
tica ha proporcionado al hombnl 
medio tan vividas descripciones del 
posibles invasiones de ¡a Tiem j 
ios habitantes de Marte, que lot'esA 
llfornianns consideran yaasuher-s 
moso país, cabeza de puerütit lt'í 
primera conflagración iHíírptoHtó.» 
ña. 

De esto a un movimiento di pd-
nico colectivo como el smdttdt n 
i 938 por una versión raiiofónktút 

."La guerra, de los mundos", it 
Wells, no hay más que un ptto l 
sin embargo _si admitiendo k p&l 
büidad de hecho tan extmrílwinf] 
nos paráramos a meditar un pocAj 
la alarma serla sustituida por «M 
sonrisa de tranquila confiánzn. 

Hay que suponer que los ptiokn 
de esa misteriosa nave interfolia; \ 
ria se hallarían en un estado de á 
vilizaclón científica muy superior < 
la nuestra, puesto qi/e les permfái 
empresas inasequibles paro nosdrM ¡ 
En sa feliz planeta nuestros ¡jwj 
des adelantos contemporáneos-Hl 
penicilina, el tabaco de picadura..« 
tranvía y la cartilla de racionamm 
to,—estarían tan olvidados como 
aquí el liacha de sílex, supremo oi- l 
güilo del hombre cuaternario, t" 
consecuencia, bastaría dejarles m] 
talarse cómodamente en nuestm 
ciudades. A las pocas « « ^ " f " j 
gripei el humo "perfumado « ^ 
fumadores, las presiones abisales^ 
las plataformas tranviarias. !/ «» 
excesos gastronómicos denvaaos^ 
i/n racionamiento abusivo, conw _ 
rían a los osados exploradore. 
esa especie de puré jasado enĵ  
se transforma un europeo t 
de un par de meses en Us 
del Amazonas. Nosotros no 
mos más que hacer, qvf 
como reza el proverbio dra ' í ; '^ . ! 
puerta de nuestros- invasores y a 
pués llevar la aeronave a m m ^ 
de coses curiosas, para. 

I 

I 

Molotof i rá h o y e n 

a v i ó n a I n g l a í e r r a 
PARIS. 15.— El minis tro sóvlé t ivc 

Molo to f s a l d r á el m i é r c o l e s p5r la ma, 
%flana en avión para Inglaterra, s e g ú n 
anuncia la Agencia Reuter Embarca
rá rumbo a Nueva Vorjc er. Southam-
P ^ ' ^ bQ«ÍO- fiel "Queen E í i z a b e t h ^ . — 

las'generaciones ^ Z ^ r e i m 
Y a cambio, de esta ^ ' ^ ^ 

experiencia, ¡cuánto no 8 ° ™ * ^ 
los terrícolas!... Es Posf eJ.¡rin 
humanidad diera m r a f c M ' M 
y abandonando las ^ 
micas, ios cohetes inurp^' ^ 
y demás artilugios <7«« f ^ ° V | 
ventan por una. estupida <:omv ¡ 
M entre los- hombres & 
os no? 
}iempo 
lo baj 
encina, a "- 'disputa 

a tocar 'el ^ 
tos novelistas. *e dedíeara cow 
tiempos mejores, a ¿ o f r " eop 
lio bajo la sombra de ^ a j f 

filosofar mab ¿ y 

el áqora donde hoy 0 ^ 1 
mirar al cielo con la m^aaav m 
del contemplador 
ron-el ansia rapaz del c m ^ ^ A 

La malo es que v o r a h ^ ^ 
?n el universo^ ^ ^ 

rece haber ni ha auna interplanetana. 
fácil que objeto alguno ^ . 
Ueque a la Luna, r.onw nr 
jado en í / ^ f f e i ^ ^ 
que pone alas a j ^ ' ^ o r qué. 
sin que comprendarno* P 
ha dddo en llamar inlene s¡ j 
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